
Brasília, Quarta-feira, 5 de Fevereiro de 2025 www.correiodamanha.com.br Ano CXXIII Nº 24.701 RJ e DF: R$ 4,00    Outros estados: R$ 5,00

Fundador:
Edmundo Bittencourt 

Edição impressa no Distrito Federal

Fundado em
15 de junho de 1901

E D I Ç Ã O  N A C I O N A L

O estado é o que tem a maior 
previsão de crescimento do Produto 
Interno Bruto. Estudos apontam alta 
de até 4,4%, impulsionada pelo agro-
negócio. MS também deve liderar a 
expansão na produção de grãos.

Mato Grosso 
do Sul lidera 
projeção de 
crescimento

PÁGINA 10

A Zona de Processamento de Exportações do 
Piauí exportou 108 toneladas de cera de carnaú-
ba em janeiro, com destino à Alemanha, Itália, 
Espanha e Holanda. As cinco remessas de con-
têineres foram despachadas na Área de Despa-
cho Aduaneiro da ZPE piauiense.

Piauí fecha 
janeiro com 108 
toneladas de 
exportação

PÁGINA 13

Ascom/ PI

PI já enviou produtos para países como Estados Unidos

PÁGINA 6

PÁGINA 10

Brasília agora tem voo direto para Bogotá

JOSÉ A. MIGUEL

A geração Z no 
mercado de 
trabalho

PÁGINA 2

FERNANDO MOLICA

O lema ‘um por 
todos’ na direita 
e na esquerda 

PÁGINA 2

O governo do Pará e lideranças 
de mais de 30 etnias debateram a me-
todologia das consultas sobre o ante-
projeto de lei da Política Estadual de 
Educação Escolar Indígena. O texto 
propõe mais autonomia para as es-
colas, flexibilização do calendário e 
reconhecimento da escola indígena 
como categoria específica.

Na terça-feira (4), o presidente 
Lula também aderiu à “Guerra dos 
Bonés” entre governo e oposição. 
Para uns, boa sacada de Sidônio Pal-
meira. Para outros, estratégia infantil. 
Especialista em marketing aponta 
vantagens e desvantagens da ideia

Representantes do Governo da 
Bahia se reuniram com a Agência 
Francesa de Desenvolvimento (AFD) 
para discutir cooperação internacio-
nal em projetos estratégicos para o 
estado. A reunião, coordenada pela 
Secretaria do Planejamento (Seplan), 
foi solicitada pelo gabinete do gover-
nador Jerônimo Rodrigues.

Governo do 
Pará debate 
educação 
indígena

Prós e 
contras da 
“Guerra dos 
Bonés”

Bahia e 
França 
discutem 
projetos

PÁGINA 11

PÁGINA 4

PÁGINA 12

O vexame do MPE-RJ ao ser derrotado por 5x2 
no TRE-RJ por acusar sem produzir provas

MAGNAVITA - PÁGINA 3

Líderes 
esperam 
mais diálogo 
com Motta

POLÍTICO (LAGO) PÁGINA 4

Oposição quer mudar Ficha 
Limpa para ter Bolsonaro

PÁGINA 5

Projeto do deputado Bibo 
Nunes (PL-RS) propõe alterar 
a Lei da Ficha Limpa, reduzin-
do o tempo de inelegibilidade 
daqueles que têm condenação 
de oito para dois anos. Com 
isso, caso o projeto seja apro-
vado, o ex-presidente Jair Bol-
sonaro, avaliam os oposicio-
nistas, poderia vir a disputar 
as eleições em 2026. O proje-
to seria uma alternativa, caso 
a oposição não consiga fazer 
andar e aprovar o projeto que 
anistia os condenados pelos 
atos antidemocráticos

Os planos de previdência 
privada arrecadaram R$ 
196,1 bilhões em 2024, um 
crescimento de 15,3% em 
relação a 2023, de acordo 
com a Federação Nacional 
de Previdência Privada e 
Vida. Os recursos sob gestão 
dos planos somavam R$ 1,6 
trilhão, crescimento de 14,4% 
em relação ao final do ano 
anterior. Em 2024, os planos 
VGBL lideraram os aportes 
(R$ 178 bilhões), ou 91% da 
captação bruta. O restante 
ficou dividido entre PGBL 
(R$ 15 bilhões) e os planos 
tradicionais(R$ 3 bilhões)

Previdência privada arrecada R$ 196 bilhões em 2024
Pexels/ Dziana Hasanbekava

2 º  C A D E R N O

PÁGINA 2 PÁGINA 3

Reverenciar o passado 
glorioso do samba não 
significa engessá-lo. 
Assim pensa Marcelo 
D2, que apresenta 
o álbum “Vol. 2: Tia 
Darci”, o segundo de 
quatro discos de seu 
Manual Prático do Novo 
Samba Tradicional, que 
tradição e modernidade 
no gênero

Acervo pessoal Divulgação

O cantor e 
compositor 
Lucas Bueno (de 
preto) uniu-se 
ao violonista e 
Patrick Angello 
na criação de 
‘Jambu’, um 
álbum exalta as 
coisa do Brasil 
profundo. É fruta 
para se deliciar a 
cada faixa

Conheça os 
segredos da 
preparação 
de Ozzy, o 
cachorrinho que 
conquistou o 
público no papel 
de Pimpão em 
‘Ainda Estou 
Aqui’, o longa 
brasileiro com 
três indicações 
para o Oscar

PÁGINA 1

Gabriel Mota/Divulgação

O samba 
moderno de 
Marcelo D2
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O CORREIO DA MANHÃ NA HISTÓRIA * POR BARROS MIRANDA

HÁ 95 ANOS: ESPANHA TEM UM NOVO PREMIER, GENERAL BERENGUER
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 5 de fevereiro 
de 1930 foram: General Berenguer 
constituiu a nova equipe ministerial 

espanhola e já a apresentou ao rei Af-
fonso XIII. Partido Católico obstrui 
a pauta na Alemanha para primeiro 
votar leis nacionais e depois apre-

ciar o Plano Young. Caravana da 
Aliança Liberal ao norte do país vai 
tomando dimensões de propaganda 
eleitoral. 

HÁ 75 ANOS: EMBAIXADA CHINESA FECHA EM LONDRES

As principais notícias do Cor-
reio da Manhã em 5 de fevereiro 
de 1950 foram: URSS, EUA e In-
glaterra discutem a possibilidade de 

um tribunal no Japão para julgar 
Hirohito. Governo chileno põe o 
exército na rua para conter as greves 
em Santiago. Embaixada chinesa 

fi ca fechada em Londres. Congresso 
mantém três vetos de Dutra. Estu-
dantes planejam comício no Largo 
do Machado.   

Sedativo e asfi xia: pai deu detalhes de como matou o fi lho 
de 6 anos. Geração Z está sendo demitida em poucos meses

OUTRAS PÁGINAS NO BRASIL E NO MUNDO
José Aparecido Miguel (*)

1-REDES SOCIAIS E ELEI-
ÇÃO. A ministra Cármen Lú-
cia diz que medidas sobre redes 
exigem atenção por impacto no 
voto. Presidente do Tribunal 
Superior Eleitoral (TSE) afi rma 
que juízes precisam ser barreiras 
contra ‘estado de guerra’ entre 
cidadãos. Por Ana Pompeu. (...) 
(Folha de S. Paulo)

2-GERAÇÃO Z DEMITIDA. 
Geração Z está sendo demitida 
em poucos meses, por ser desmo-
tivada e não profi ssional, dizem 
chefes. Seis em cada dez empre-
gadores nos EUA já dispensaram 
jovens da geração Z contratados 
diretamente da faculdade. Por 
Orianna Rosa Royle (Fortune). 
(...) (O Estado de S. Paulo) A ge-
ração Z (abreviado gen-Z (colo-
quialmente alcunhada em inglês 
de zoomers, centennials e/ou ige-
neration) é a defi nição sociológica 
da geração de pessoas nascidas, em 
média, entre a segunda metade da 
década de 1990 até o início dos 
anos 2010, mais especifi camente, 
de 1997 a 2012.  (...) (Wikipédia)
 
3-CASO BERNARDO, EN-
FORCADO AOS 6 ANOS. Se-
dativo e asfi xia: pai deu detalhes 
de como matou o fi lho de 6 anos. 
O suspeito confessou o crime. 
Segundo a polícia, ele postou um 
vídeo íntimo da ex-mulher, mãe 
do menino Bernardo, depois do 
assassinato. Por Carol Poleze, re-
pórter do Folha Vitória. Fernan-
do Nelson Neves Nascimento, de 
37 anos, preso no último sábado 
(1º), confessou ter matado o fi -
lho, Bernardo Souza Nascimen-
to, de 6 anos. Aos policiais, ele 
disse que deu um sedativo ao fi lho 

e, quando o menino caiu no sono, 
o asfi xiou. O inquérito sobre o as-
sassinato deve ser fi nalizado nesta 
semana. Ex-companheira regis-
trou ocorrência em dezembro. 
Ainda segundo as investigações, 
a ex-companheira de Fernando 
havia registrado boletim de ocor-
rência contra o ex em dezembro 
de 2024. Ela afi rmou que o sus-
peito realizava ameaças de morte 
contra ela e os fi lhos. “Fernando 
não aceitava o fi nal do relaciona-
mento com a companheira. Ele 
era possessivo. Quando casal ter-
minava, ele passava a persegui-la e 
procurá-la no local de trabalho e 
até a igreja. Mas, eles voltavam a se 
relacionar porque ele dizia que ia 
mudar. Ela tinha dependência fi -
nanceira com ele porque tinham 
três fi lhos”, explicou o delegado. 
Antes de ser preso, Fernando 
pediu um celular emprestado e 
ligou para mãe dele. Na ligação, 
o homem queria saber se a ex-es-
posa estava sofrendo com a morte 
do menino. (...) (Folha Vitória)

4-ETC. Essas três letrinhas - 
“etc.” - são a redução de uma ex-
pressão do latim, “et coetera”, que 
signifi ca “e outras coisas”. (...) Um 
leitor perguntou à BBC Brasil e 
o professor Pasquale Cipro Neto 
responde neste quarto vídeo da 
série sobre dúvidas de português: 
devemos colocar vírgula antes 
de “etc.”? Primeiro, ele lembra 
que “etc.” sempre se escreve com 
ponto, mesmo que apareça no 
meio do texto. A forma correta 
é: “Comprei laranja, banana, etc. 
e depois fui ao cinema”. Essas três 
letrinhas - “etc.” - são a redução 
de uma expressão do latim, “et 
coetera”, que signifi ca “e outras 

coisas”. De acordo com Pasquale, 
há duas maneiras de se proceder. 
“Há quem leve ao pé da letra a 
etimologia, ou seja, a origem. Se 
‘etc.’ signifi ca ‘et coetera’, ‘e outras 
coisas’, quem age assim não colo-
caria vírgula antes de ‘etc.’ na frase 
‘Comprei laranja, banana, abaca-
te etc.’, assim como não colocaria 
vírgula na frase ‘Comprei laranja, 
banana, abacate e outras coisas’.” 
(...) (BBC News Brasil)

5-ACORDOS SEM OS EUA. 
Como Trump, ao ‘punir’ países 
com tarifas, dá empurrão para que 
busquem acordos sem os EUA-
-Estados Unidos da América. 
Um número crescente de nações, 
incluindo aliadas dos EUA, está 
fechando acordos comerciais à 
medida que o governo Trump er-
gue uma cerca mais alta em torno 
de seu comércio global (...) ‘Se os 
EUA iniciarem a guerra comer-
cial, é a China que irá rir’, diz chefe 
da UE-União Europeía. (...) ‘Acho 
que haverá tarifas dos EUA sobre 
produtos do Brasil’, diz presidente 
da bancada do agronegócio. (...) 
Estrangeiros começam a ver opor-
tunidades para investir no Brasil, 
apesar da crise fi scal. Papéis ‘bara-
tos’ atraem aqueles com foco no 
longo prazo, mas o governo pre-
cisa cortar gastos, dizem especia-
listas. (...) (O Estado de S. Paulo)

6-TARIFAS E A CHINA. Pe-
quim anuncia tarifas adicionais 
sobre carvão, gás e petróleo dos 
EUA, e investigará o Google. 
Gigante asiático apresentou uma 
reclamação formal à Organização 
Mundial do Comércio, além de 
incluir empresas americanas em 
lista de ‘não confi áveis’, e ainda 

investigará o GooglE. Por AFP. 
A China anunciou terça-feira que 
imporá tarifas adicionais de 15% 
sobre a importação de carvão e gás 
natural liquefeito e de 10% sobre 
petróleo e maquinário agrícola 
provenientes dos Estados Unidos. 
As novas tarifas chinesas entrarão 
em vigor na próxima segunda-
-feira, informou o Ministério das 
Finanças. A medida foi divulgada 
após Washington anunciar tarifas 
adicionais sobre as importações 
chinesas, o que, segundo o Mi-
nistério do Comércio de Pequim, 
“viola seriamente as regras da Or-
ganização Mundial do Comércio”. 
O presidente dos Estados Unidos, 
Donald Trump, anunciara no 
sábado tarifas adicionais de 25% 
sobre as importações do México e 
do Canadá, e de 10% sobre as da 
China. No entanto, as medidas 
contra México e Canadá foram 
adiadas por um mês após negocia-
ção. O magnata republicano afi r-
mou que as medidas comerciais 
têm o objetivo de punir esses três 
países por não conterem o fl uxo 
ilegal de migrantes e drogas para 
o território dos Estados Unidos. 
Em resposta, Pequim apresentou 
uma reclamação formal à Orga-
nização Mundial do Comércio 
(OMC) “para defender seus legí-
timos direitos e interesses” diante 
da imposição de tarifas adicionais 
dos Estados Unidos sobre seus 
produtos. (...) (O Globo)

(*) José Aparecido Miguel, 

jornalista, diretor da Mais 

Comunicação-SP, 

trabalhou em todos os 

grandes jornais brasileiro - e 

em todas as mídias. 

E-mail: jmigueljb@gmail.com

A julgar pela última pesquisa 
da Quaest, os campos que polari-
zam a disputa política no país têm 
problemas opostos nessa pré-cor-
rida presidencial. A esquerda tem 
o hoje favorito, Lula, mas tem ele; 
a direita tem vários candidatos, 
mas não tem nenhum.

Apesar da liderança apon-
tada pela pesquisa, a situação 
do presidente não é das mais 
simples — o mesmo levanta-
mento que apurou sua presença 
na ponta indicou queda na sua 
popularidade. É preciso ver se a 
nota vermelha é passageira ou se 
tende a permanecer e, mesmo, a 
fi car ainda mais baixa.

Há também a questão da 
idade — ele terá 81 anos em ou-
tubro de 2026 — e do seu esta-
do de saúde. A pesquisa mostra 
que ele é o único representante 
viável da esquerda; depois de 
uma nova sequência de vacilos, 
Ciro Gomes não pode ser mais 
escalado nesse time.

O substituto eventual de Lula 
seria o ministro da Fazenda, Fer-
nando Haddad, que já envergou 

a camisa 13 na disputa presiden-
cial em 2018. Mas ele, além de ter 
perdido as três últimas eleições de 
que participou, foi atingido pela 
campanha contra impostos pro-
movida pela oposição: as chances 
de mudanças no Pix dedurarem 
pequenos sonegadores parecem 
ter feito grudar nele o apelido de 
“Taxad”. Segundo a Quaest, 56% 
dos eleitores sabem quem é Had-
dad, e não dariam seu voto a ele.

Fora isso, Haddad também 
é alvo frenquente de ataques da 
esquerda. Para ser candidato, a 
economia precisaria melhorar a 
ponto de o crescimento ser per-
cebido por uma população cada 
vez mais cética. Os nordestinos do 
PT, como o senador Jaques Wag-
ner (BA) são sempre lembrados, 
mas até agora apenas Lula, per-
nambucano que nasceu para a po-
lítica em São Paulo, foi o único da 
região ungido pelo partido para 
disputar o Planalto. São também 
nomes desconhecidos da maior 
parte da população.

Se esquerda sofre com o risco 
do ter um é como não ter nenhum, 

a direita se vê pulverizada, presa a 
Jair Bolsonaro. O temperamento 
do ex-presidente, que enxerga trai-
ções em cada esquina, complica 
a vida de pretendentes ao cargo. 
Os representantes da direita e da 
extrema direita que sonham com 
a presidência sabem que não po-
dem abrir mão do apoio de Bolso-
naro — e ninguém quer irritá-lo.

Governador de Goiás, Ro-
naldo Caiado (União) já derro-
tou o ex-presidente na disputa 
pela prefeitura de Goiânia, mas 
ainda é pouco conhecido nacio-
nalmente (68% não sabem quem 
ele é) e tem consciência de que 
seria muito difícil viabilizar sua 
candidatura sem ao menos a to-
lerância de Bolsonaro. Seu colega 
de Minas, Romeu Zema (Novo), 
também tenta construir um ca-
minho próprio, mas evita bater 
de frente com o ex-capitão.

Governador de São Paulo, 
Tarcísio de Freitas (Republica-
nos) repete que será candidato à 
reeleição, mas aliados não descar-
tam a possibilidade de ele tentar 
o Planalto se Lula desistir. Caso 

parta para a briga, precisará se 
tornar mais popular — segundo a 
Quaest, é desconhecido por 45% 
dos eleitores.

A eventualidade de Bolsona-
ro escolher alguém de casa para 
a disputa — a mulher, Michelle, 
ou o fi lho Eduardo — também 
complica o jogo e inibe ainda mais 
outros correligionários. Fica difí-
cil botar o bloco na rua quando o 
grande chefe volta e meia insinua 
lançar alguém da família.

Mais preocupado com pro-
váveis denúncias da Procurado-
ria-Geral da República e com 
uma hoje improvável anistia, 
Bolsonaro se diz candidato para 
se manter no foco e poder posar 
de vítima em caso de condena-
ção. O problema é que, com isso, 
atrasa movimentos do seu campo 
político e difi culta outras candi-
daturas. Em 2018, o PT insistiu 
com Lula até o último recurso. 
Impedido de lançá-lo na disputa, 
o partido teve que correr contra o 
tempo para tentar viabilizar Ha-
ddad. Agora parece ser a vez da 
direita de repetir o erro.

Fernando Molica

Na esquerda, um por todos;
na direita, todos por nenhum 

Opinião do leitor

Notícias

Duas notícias que assustam o futebol e a bola 

e causam calafrios na espinha. A primeira: O Bo-

tafogo tenta contratar Tite. A segunda: Dorival 

Junior faz pose de inteligente e diz que aprova a 

vinda do Neymar para o Santos.

Vicente Limongi Netto 

Brasília - Distrito Federal

As difi culdades dos 
jovens no mercado

Cuidar e detectar

EDITORIAL

A chamada Geração Z, 
composta por jovens nas-
cidos entre os anos 2000 e 
2010, enfrenta desafios no 
mercado de trabalho. Em-
bora ela seja frequentemente 
associada a um alto nível de 
familiaridade com tecnolo-
gias digitais e inovação, há 
uma série de dificuldades 
que comprometem sua inte-
gração e sucesso no ambien-
te profissional.

Uma das principais bar-
reiras está relacionada ao 
conflito geracional. Muitas 
empresas ainda são lideradas 
por profissionais das gera-
ções anteriores, que possuem 
uma visão mais tradicional 
sobre trabalho, produtivi-
dade e hierarquia, gerando 
choques culturais.

Além disso, a instabi-
lidade econômica global, 
juntamente com a automa-
ção crescente de tarefas, tem 
impactado diretamente as 
oportunidades de emprego 
para os jovens, diminuído 
a oferta de empregos tradi-
cionais e forçando os novos 
profissionais a buscarem for-
mas alternativas de inserção, 
como o empreendedorismo 
digital e trabalhos freelan-
cer, muitas vezes marcados 
pela insegurança financeira.

Soma-se a isso também o 
acesso facilitado à educação 

superior e ao aprendizado 
online, já que a concorrência 
por vagas qualificadas tor-
nou-se mais intensa. Muitas 
vezes, a formação acadêmica 
não é suficiente, e as empre-
sas exigem experiência prá-
tica que jovens profissionais 
ainda não tiveram tempo de 
adquirir.

A saúde mental também 
surge como um fator crítico, 
pois a pressão por sucesso 
rápido, somada à constante 
exposição nas redes sociais, 
gera altos índices de ansie-
dade. Muitos relatam difi-
culdades em equilibrar vida 
pessoal e profissional.

Por fim, há o desafio da 
adaptação às habilidades 
interpessoais. Embora al-
tamente competentes em 
tecnologia, muitos jovens 
enfrentam dificuldades em 
comunicação, trabalho em 
equipe e resolução de con-
flitos, essenciais para o am-
biente de trabalho.

Para superar essas difi-
culdades, é fundamental que 
empresas e gestores criem 
ambientes de trabalho mais 
inclusivos, flexíveis e recep-
tivos às novas ideias dessa ge-
ração, ao mesmo tempo em 
que investem em programas 
de mentoria e capacitação 
para preparar esses jovens 
para os desafios do mercado.

A decisão do Distrito 
Federal de instituir a fun-
ção de facilitador de testa-
gem rápida para infecções 
sexualmente transmissíveis 
(ISTs) inaugura um novo 
modelo de enfrentamento a 
essas doenças no Brasil. Ao 
estruturar um sistema de 
supervisão e qualificação, a 
medida não apenas amplia 
a capacidade de detecção do 
HIV e outras ISTs, mas tam-
bém fortalece a segurança e 
a qualidade do atendimento.

A proposta se sustenta 
em diretrizes técnicas que 
garantem a rastreabilidade, o 
monitoramento de indicado-
res e a qualifi cação contínua 

dos profi ssionais envolvidos. 
A seleção de vinte servidores 
para um treinamento especia-
lizado refl ete o compromisso 
com a correta execução dos 
testes e o aprimoramento do 
registro de dados, essenciais 
para um diagnóstico preciso 
e confi ável.

Iniciativas como essa são 
fundamentais em um contex-
to de desafi os contínuos no 
combate às ISTs. A adoção de 
estratégias inovadoras pode 
servir de modelo para outras 
regiões do país, promoven-
do maior acesso à testagem e 
contribuindo para políticas 
públicas mais efi cazes na área 
da saúde.

                               Patrick Bertholdo (Diretor Geral)
                                patrickbertholdo@correiodamanha.net.br 

                                 Cláudio Magnavita (Diretor de Redação) 
                                   redacao@jornalcorreiodamanha.com.br
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 O VEXAME DO MPE-RJ AO 
ACUSAR SEM PROVAS - A tur-
ma do quanto pior melhor teve 
de colocar a barba de molho com 
a segunda sessão do julgamento, 
realizada nesta terça, 4 de feverei-
ro, que pedia a cassação do man-
dato, a pedido do Ministério Pú-
blico Eleitoral, do Governador 
Cláudio Castro e do vice � iago 
Pampolha. O placar de 5x2 dei-
xou claro a fragilidade da acusa-
ção e um exagero inquisitório que 
dialoga com o ativismo político. 

  O relator foi o desembargador 
Rafael Estrela, que fez um voto 
impecável. Desconstruiu os argu-
mentos e a investigação do Minis-
tério Público Eleitoral do Rio de 
Janeiro com um achismo condena-
tório desprovido de provas e cons-
truindo uma fi cção jurídica ba-
seada em matérias da imprensa, 
ausência de perícia nas questões 
contábeis, ausência de depoimen-
tos e suposições. Nada foi pro-
vado, além de uma tese do tipo 
“¿Hay gobernador de derecha? soy 
contra!” que reprisou o primeiro 
julgamento dos mesmos réus. Só 
o relator do primeiro julgamen-
to, o desembargador Peterson Si-
mão, comprou a tese de um pro-
cesso eleitoral corrupto, viciado 
e com um estado mergulhado em 
uma ilegitimidade eleitoral, apesar 
da vitória no primeiro turno. 

 O posicionamento da Procura-
dora Eleitoral, Neide Cardoso, só 
encontrou eco no próprio Peter-
son e no segundo voto, o do de-
sembargador Ricardo Perlingeiro, 
o que deixou o placar de 2x1. Nes-
te momento, a turma do “quanto 
pior melhor”, vibrou com o des-
gaste político que o governador e o 
seu vice teriam com uma derrota.

  A ducha fria nesta turma que 
queria o desgaste eleitoral do go-
vernador foi dada pela lucidez dos 
três votos femininos que acompa-
nharam o relator, as Desembarga-
doras Daniela Bandeira, � atiana 
de Carvalho Costa e Katia Jun-
queira. Embasamento absoluto na 
falta de provas e até de uma certa 
preguiça investigatória, apesar de 
colocar em risco a estabilidade po-
lítica do estado do Rio. 

  Coube ao presidente do TRE, 
desembargador Henrique Figuei-
ra, dar uma aula sobre a sobera-
nia das provas nos autos. Dida-
ticamente, ele demonstrou que o 
MPE-RJ nada produziu de con-
creto, preferindo anexar como 
peça acusatória principal um do-
cumento produzido nas próprias 
entranhas do Ministério Públi-
co, em um embate no qual a ra-
cionalidade e a soberania dos fa-
tos sucumbiu a sede inquisitória 
de vingança e inconformismo 
pela eleição de um candidato não 
sintonizado com a ideologia dos 
subscritores das acusações. 

  Por duas vezes, o MPE-RJ 
tentou provocar um novo tur-
no eleitoral fracassou. Desta vez 
a votação de 5x2, o voto do rela-
tor, das três desembargadoras e a 
aula do presidente Henrique Fi-
gueira, apequenou os novos es-
forços para retirar do cargo o go-
vernador e seu vice.

 Que este resultado sirva de li-
ção para quem contamina ideolo-
gicamente a sua sede de vingança 
(o processo anterior foi provoca-
do pelo candidato derrotado Mar-
celo Freixo) usando o judiciário e 
que as investigações do MPE-RJ 
sejam meticulosas, gerando pro-
vas, colhendo depoimentos e com 
uma profundidade proporcional 
aos grave efeitos do que é pedido.

  O mais grave é a condenação 
midiática que estes movimentos 
produzem. Uma pena que a mí-
dia não trate com igual destaque o 
vexame do MPE-RJ, como trata a 
nuvem de suspeição que levanta e 
a instabilidade política que gera.

PINGA-FOGO

O desembargador Ricardo Cardozo 
recebendo a chave do Rio de Janeiro do 
prefeito Eduardo Paes

Presidente do TJRJ é 
homenageado pelo 
prefeito Eduardo 
Paes com a chave da 
Cidade do Rio 

Ao som de ritmos que pulsam na Ci-
dade Maravilhosa, como a Bossa Nova e 
o samba, em clima de alegria, e cercado 
pela família, amigos, integrantes de sua 
gestão, políticos e autoridades de dife-
rentes Poderes, o presidente do Tribunal 
de Justiça do Estado do Rio de Janei-
ro, desembargador Ricardo Rodrigues 
Cardozo, foi homenageado na noite da 
última segunda-feira (3), pelo prefeito 
Eduardo Paes, com jantar e a entrega da 
chave da Cidade do Rio de Janeiro, no 
Palácio da Cidade, em Botafogo.

Em breve discurso carinhoso, com 
agradecimentos pela parceria com o 
Poder Municipal da capital, elogios 
ao homem público e versos da canção 
“Quando eu me chamar saudade”, de 
Nelson Cavaquinho, o prefeito carioca 
entregou ao niteroiense Ricardo Car-
dozo a chave, símbolo ímpar do Rio, 
terra que sedia o Judiciário fl uminense 
e por onde o desembargador caminha 
ao longo de sua carreira. 

“Temos que enfrentar obstáculos 
cada vez mais complexos e é inviá-
vel se as instituições não tiverem um 
perfil de colaboração. Não tem uma 
vez que eu tenha ligado para o Dr. Ri-
cardo e não tenha tido uma resposta. 
Receba o nosso carinho e em nome da 
população carioca, fluminense, agra-
deço pelo o que fez”, disse Paes, desta-
cando que homenagens, como disse o 
poeta Nelson Cavaquinho, devem ser 
feitas em vida. 

Transparecendo a alegria pelo cari-
nho, o desembargador Ricardo Cardo-
zo, que encerra sua gestão à frente do 
TJRJ no dia 7 de fevereiro, agradeceu a 
homenagem, a parceria que pode exer-
cer com a Prefeitura do Rio e outros ór-
gãos e Poderes, e fez um breve relato de 
sua gestão no biênio 2023/2024. 

“Os dois anos foram muito gratifi -
cantes para mim. Quando assumi a Pre-
sidência tinha duas metas. Uma mais na 
área funcional, dar relevo e modernizar 
o Tribunal. E uma outra mais voltada 
ao lado humano, de aproximação, mos-
trar que não vivíamos em uma gaiola. 
Fico feliz e alegre quando recebo essa 
homenagem. Quando se chega ao fi nal 
e ter as pessoas reconhecendo. É uma 
felicidade. Os Poderes podem convi-
ver harmoniosamente. Nossas relações 
sempre foram transparentes. Estou 
deixando a Presidência leve”, destacou 
Ricardo Cardozo, que não se furtou em 
brincar com Paes, dizendo que Niterói 
tem a melhor vista do Rio, arrancando 
risos dos presentes ao jantar.  

Acompanhado da esposa Marta, dos 
fi lhos Bernardo e Livia, da nora Stepha-
nie e do genro Lucas, o desembargador 
Ricardo Rodrigues Cardozo foi recebi-
do no Palácio da Cidade pelo prefeito 
Eduardo Paes e a primeira-dama do 
Rio, Cristine Paes, ao som de canções 
apresentadas pelo Trio Bossa Nova. 
Aos poucos, os convidados, cerca de 
cem, foram chegando, lotando os salões 
do Palácio. 

Compareceram à homenagem, juízes 
auxiliares da Presidência de Cardozo, 
desembargadores do TJRJ, secretários 
gerais do TJRJ, o presidente eleito do 
TJRJ, desembargador Ricardo Couto, 
que sucederá Ricardo Cardozo no dia 
7 de fevereiro; o presidente do TRF 2, 
desembargador federal Guilherme Cal-
mon; o procurador geral de Justiça, An-
tônio José Campos Moreira; o  prefeito 
de Niterói, Rodrigo Neves, a presidente 
da Amaerj, juíza Eunice Haddad; o pre-
sidente da Câmara Municipal do Rio, 
vereador Carlos Caiado; o presidente 
do TCE, conselheiro Marcio Pacheco; 
deputados estaduais, vereadores, secretá-
rios de governos, entre outros.

Fotos Rosane Naylor

O prefeito Eduardo Paes com os desembarga-
dores Ricardo Cardozo  e Ricardo Couto

Eduardo e o Rodrigo, Prefeito do Rio e Niterói, 
homenagearam o desembargador Ricardo Cardozo

Stephanie e Bernardo 

Cardozo, Cristine Paes, Marta, 

Lívia e Lucas Cabral

O desembargador Ricardo Cardozo e Marta com o prefeito Eduardo Paes e a primeira-dama Cristine

A desembargadora Renata França, os  juízes Eunice Haddad  e Ricardo Lafayete  com os 

desembargadores Maria Isabel Paes, Sergio Varella, Ricardo Cardozo,  Lúcia Regina Esteves  

Luciano   Barreto, Luiz Fernando Pinto, José Carlos Maldonado, Marcos André Chut e D. Jô

André Correa,  o 
desembargador 
Ricardo Cardozo,  
o prefeito do Rio 
Eduardo Paes,  
o prefeito de 
Niterói Rodrigo 
Neves,  Luiz 
Paulo Correa 
da Rocha e o 
vice-prefeito 
do Rio Eduardo 
Cavalliere

Os juízes auxiliares 
da presidência; Mar-
celo Evaristo, José 
Claudio Fernandes,  
Luiz  Marcio, Ricardo 
Lafayete,  Renata 
Guarino,  Ana Paula 
Monte Barros, Fer-
nanda Xavier, João 
Luiz Ferraz,  Alberto 
Republicano e Da-
niel Vargas

O desembargador Ricardo Cardozo, a juiza 

Eunice Haddad , o desembargador Ricardo 

Couto e o prefeito Eduardo Paes

O prefeito Eduardo Paes  o presidente do TJ 
desembargador Ricardo Cardozo e o presidente 
do TRF2 desembargador Guilherme Calmon
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Bonés: nova guerra entre 
o governo e a oposição
Lula adotou a moda; Hugo Motta a considerou perda de tempo

Por Gabriela Gallo

Com o retorno as atividades 
parlamentares, um novo emba-
te surgiu entre a base e a opo-
sição do governo federal, mas 
também pode ser uma oportu-
nidade para a comunicação ins-
titucional do governo federal.

Na eleição da Câmara dos 
Deputados e do Senado, no 
último sábado (1º), a equipe 
do governo federal utilizou um 
boné azul escrito “O Brasil é 
dos brasileiros”. A frase borda-
da no chapéu é uma resposta às 
declarações do presidente elei-
to dos Estados Unidos, Donald 
Trump (partido Republicanos) 
sobre o Brasil e os demais paí-
ses latinoamericanos. “Eles 
precisam de nós, mais do que 
precisamos deles. Nós não pre-
cisamos deles, eles precisam da 
gente”, disse o norte-americano.

Diante disso, ministros do 
governo e aliados passaram a 
usar o boné, como contraponto 
ao utilizado durante as campa-
nhas presidenciais de Donald 
Trump – um boné vermelho 
escrito “Make America Great 
Again”. Na votação dos novos 
presidentes da Câmara e do 
Senado, Hugo Motta (Republi-
canos-PB) e Davi Alcolumbre 
(União Brasil-AP), o ministro 
de Relações Institucionais, Ale-
xandre Padilha, e o líder do go-
verno no Congresso, Randolfe 
Rodrigues (PT-AP), entre ou-
tros, apareceram com uma ver-
são azul e amarela. Na segunda-
-feira (3), sessão de abertura dos 
trabalhos do Congresso, outros 
governistas usavam o boné.

Na mesma sessão, a oposi-
ção do governo também custo-
mizou um boné em resposta ao 

Executivo, no caso verde e ama-
relo escrito “Comida barata 
novamente. Bolsonaro 2026”, 
fazendo uma explícita crítica à 
alta dos preços dos alimentos.

Estava instalada a “guerra 
dos bonés” no Congresso Na-
cional. Nesta terça-feira (4), foi 
publicado um vídeo no qual o 
presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva (PT) também aderia à 
moda colocando o boné azul na 
cabeça duas vezes. A ideia toda 
do boné partiu do novo minis-
tro da Secretaria de Comuni-
cação Social da Presidência da 
República (Secom), Sidônio 
Palmeira.

Debate
Para algumas, a medida foi 

uma grande sacada do ministro 
da Secom, em usar a semiótica 
para inverter símbolos ligados 

ao governo. Por exemplo, a cor 
vermelha se tornara uma cor 
associada ao Partido dos Tra-
balhadores, enquanto o verde 
e amarelo se associaram à ges-
tão de Jair Bolsonaro, visto que 
seus apoiadores adotaram a ca-
misa da seleção brasileira como 
uma espécie de uniforme.

Em contrapartida, há quem 
argumente que essa guerra de 
bonés se trata de uma infantili-
dade. Nesta terça-feira, o novo 
presidente da Câmara dos De-
putados, Hugo Motta (Repu-
blicanos-PB), criticou a moda. 
Ele escreveu em suas redes so-
ciais que “boné serve para pro-
teger a cabeça do sol, e não para 
resolver os problemas do país”.

Marketing
Para a PhD em Marketing e 

coordenadora do Centro de Es-

tudos em Marketing Digital da 
FGV/Eaesp, Lilian Carvalho, o 
governo ainda precisa intensifi-
car os trabalhos para ter maior 
alcance para verificar o sucesso 
da estratégia. 

O vídeo do deputado fede-
ral Nikolas Ferreira (PL-MG) 
comentando sobre o Pix é um 
exemplo. Em 24 horas, o vídeo 
“acumulou 7,5 milhões de likes 
e mais de 60 milhões de visua-
lizações, segundo o sofware 
Not Just Analytics”, enquanto 
o vídeo de Lula colocando o 
boné teve, até às 17h desta ter-
ça, pouco mais de 180 mil likes 
e 540 mil visualizações. “[Isso] 
coloca Lula, que é o presidente 
da nação, três ordens de magni-
tude abaixo da viralização do 
Nikolas”, ponderou a especia-
lista de marketing ao Correio 
da Manhã.

Reprodução/Redes sociais

Lula resolveu entrar na “guerra dos bonés”

Exploração de petróleo pode 
gerar disputa ambiental
Por Gabriela Gallo

Logo após o primeiro en-
contro com os novos presiden-
tes do Senado, Davi Alcolum-
bre (União Brasil-AP), e da 
Câmara dos Deputados, Hugo 
Motta (Republicanos-PB), o 
presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva (PT) disse que o gover-
no emitirá a licença que deve 
abrir caminho para a explo-
ração de petróleo na Bacia da 
Foz do Amazonas, na margem 
equatorial do país. Apesar da 
conversa não ter sido exposta 
publicamente, nos bastidores 
a expectativa é que o fato seja 
concretizado neste ano.

Nesta terça-feira (4), a pre-
sidente da Petrobras, Magda 
Chambriard, informou que a 
estatal atendeu a todas as de-
mandas exigidas pelo Instituto 
Brasileiro de Meio Ambiente e 
Recursos Naturais Renováveis 
(Ibama) para exploração de pe-
tróleo e aguarda respostas.

“Nós estamos em um pro-
cesso de licenciamento com 
o Ibama. Entregamos toda a 
demanda do Ibama nos últi-
mos dias de novembro. Todas 
as respostas às demandas estão 
no relatório que entregamos 
no dia 27 de novembro e agora 
estamos aguardando a avalia-
ção do Ibama sobre o material”, 
disse Chambriard durante o 
Fórum Brasil de Energia, na 
Federação das Indústrias do 
Estado do Rio de Janeiro (Fir-
jan), no centro do estado.

Em resposta ainda nesta ter-
ça-feira, o Ibama declarou que 
a solicitação da Petrobras para 
ter autorização para explorar 

petróleo na região segue em 
análise pela equipe técnica, sem 
previsão para ter o resultado di-
vulgado. Fica clara a existência 
de uma disputa entre ambienta-
listas e o campo da energia den-
tro do governo.

Negado
A Petrobras já havia soli-

citado acesso para a Bacia da 
Foz do Amazonas, mas teve o 
pedido negado pelo Ibama em 
2023 que encaminhou uma 
série de recursos para a estatal. 
A Bacia da Foz do Amazonas 
ocupa uma faixa que se esten-
de entre a fronteira do Ama-
pá com a Guiana Francesa até 
onde a Baía do Marajó divide o 
arquipélago da costa paraense. 
Amapaense, Davi Alcolumbre 
é um dos principais interes-

sados na medida, já que seu 
estado será um dos principais 
beneficiados – além de obras 
e empregos, o Estado receberia 
royalties pela atividade.

A região compõe a Mar-
gem Equatorial, que compor-
ta quatro bacias sedimentares 
além da Foz do Amazonas: 
Pará-Maranhão, Barreirinhas, 
Ceará e Potiguar. Outra inte-
ressada na perfuração, a Petro-
bras tem 16 poços na fronteira 
exploratória, porém, só tem 
autorização do Ibama para 
perfurar dois deles, na costa do 
Rio Grande do Norte.

Danos
Por outro lado, ambientalis-

tas criticam a possibilidade da 
perfuração, temendo possíveis 
danos ambientais na região. 

Na época que negou o pedido 
da Petrobras, o Ibama calculou 
impactos classificados de nível 
máximo, por alguns serem con-
siderados como irreversíveis, 
com a exploração de petrolífera 
na região. O corpo técnico da 
autarquia registrou 18 impac-
tos negativos, dos quais quatro 
com alta magnitude. Dentre 
eles a alteração de comporta-
mento de mamíferos aquáticos 
e tartarugas.

Vale lembrar que neste ano 
o Brasil sediará a 30ª edição da 
Conferência das Nações Uni-
das sobre as Mudanças Climáti-
cas (COP 30), em Belém (PA).

Relembre
Apesar do esforço do presi-

dente Lula e demais estatais do 
governo, a medida pode gerar 
um desgaste com o Ministério 
do Meio Ambiente e Mudança 
do Clima (MMA). Na época 
em que o Ibama negou o pedi-
do da Petrobras para explorar 
a margem equatorial do país, 
houve um desentendimento 
entre o líder do governo no 
Congresso, Randolfe Rodri-
gues, que é do Amapá, e a mi-
nistra do Meio Ambiente, Ma-
rina Silva. Na época, Randolfe 
desfiliou-se da Rede, partido de 
Marina. Mais recentemente, ele 
se filiou ao PT. 

Por meio de suas redes so-
ciais, no dia 13 de janeiro, a 
ministra Marina Silva, desta-
cou que todas as decisões do 
Ibama sobre a exploração de 
Petróleo na foz do Amazonas 
são técnicas, evitando posicio-
namentos muito conflitantes 
com o governo. 

Fabio Rodrigues-Pozzebom/Agência Brasil

Lula prometeu a Alcolumbre liberar exploração na foz

CORREIO POLÍTICO

Evitar a anistia será 
principal pauta do Psol

Líderes, como Talíria, esperam 
tempo de mais previsibilidade

À mercê Ações

“Comer”

Discurso

Lula

Costumes

Talíria Petrone avalia que 
o grande embate no Con-
gresso entre esquerda e 
direita neste ano de 2025 
será o avanço ou não do 
projeto que concede anis-
tia aos responsáveis pelos 
atos antidemocráticos de 
8 de janeiro, e que se pre-
tende estender para dar 
anistia ao ex-presidente 
Jair Bolsonaro. “Precisa-
mos garantir que a ex-

trema-direita seja der-
rotada”, prega ela. Ao se 
eleger, Hugo Motta teve 
o apoio de 17 partidos, 
do PT ao PL – não teve o 
apoio do Psol, que lançou 
o Pastor Henrique Vieira 
(RJ). Certamente, é preci-
so atenção para o que ele 
eventualmente negociou. 
Motta já sinalizou que dei-
xará a decisão de pautar 
para os líderes. 

A nova líder do Psol na 
Câmara, Talíria Petro-
ne (Psol-RJ), ficou bem 
impressionada com a 
condução do novo pre-
sidente da Casa, Hugo 
Motta (Republicanos-PB), 
na primeira reunião. Ele 
prometeu um tempo de 
maior organização, com 
as sessões começando no 
horário, a definição com 
antecedência da pauta e 
a publicação dos projetos 
em discussão. Nada do 

que fazia seu antecessor, 
Arthur Lira (PP-AL). Não 
foram raras as vezes em 
que as sessões foram co-
meçar já entrada a noite, 
sem definição prévia do 
que seria votado e com 
os deputados reclaman-
do que não tinham tido 
acesso aos relatórios do 
projeto. Para um partido 
pequeno, que está na mi-
noria, tornava muito difícil 
estabelecer qualquer tipo 
de estratégia. 

Ficava ali o Psol à mercê 
do que queria Arthur Lira 
combinado com os par-
lamentares do seu grupo. 
De fato, no primeiro dia 
de sessão nesta terça-fei-
ra (4), Hugo Motta cha-
mou a sessão logo no iní-
cio da tarde. “Esperamos 
que siga”, disse Talíria ao 
Correio Político.

Assim, ficaria o Psol e ou-
tros partidos menores 
com maior possibilidade 
de interferir de alguma 
forma no debate. “Nós 
também fazemos parte 
da ampla base do gover-
no”, lembrou ela. Muitas 
vezes, observa, isso pare-
ce ser esquecido com a 
pressão do Centrão.

“O povo quer comer”, re-
sume Talíria. “É impor-
tante que, nesse sentido, 
nós consigamos avançar 
nas promessas de cam-
panha do presidente Lula 
de maior crescimento e 
igualdade social”. Para a 
líder do Psol, 2025, nesse 
sentido, deve ser “o ano 
de colher frutos”. 

Para Talíria, o discurso de 
Hugo Motta ao vencer a 
eleição deu sinalizações 
importantes, ao mencio-
nar a palavra “democra-
cia” 29 vezes e se espelhar 
em Ulysses Guimarães 
como exemplo. Embora 
seja um conservador, Ta-
líria espera agora tempos 
de maior democracia.

O Psol nasceu como dis-
sidência do PT no primei-
ro governo de Luiz Inácio 
Lula da Silva. Durante 
bom tempo, fez oposição. 
Agora, faz parte do gover-
no. “O Psol está vivo”, diz 
Talíria. Mas, segundo ela, 
nesse momento é projeto 
é apoiar Lula. “Precisa-
mos dele em 2026”.

Hugo Motta disse tam-
bém que não pretende 
dar prioridade à pauta de 
costumes, cara à direita 
mais extrema. “Espero 
que os pontos que não 
são mobilizadores da so-
ciedade toda não sejam 
mesmo prioridade”, diz 
ela. “A sociedade está can-
sada dessa divisão”.

Lula Marques/ Agência Brasil

José Cruz/Agência Brasil

Como prometido, Motta começou a sessão no horário

Talíria espera condução menos autoritária com Motta

POR RUDOLFO LAGO
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Oposição se organiza para 
alterar Lei da Ficha Limpa

Por Karoline cavalcante

Sem a certeza de em-
placar o Projeto de Lei (PL 
2.858/2022), que concede 
anistia aos condenados pelos 
atos antidemocráticos de 8 de 
janeiro de 2023, a oposição se 
organiza para alterar a Lei da 
Ficha Limpa, buscando redu-
zir o tempo de inelegibilidade 
de oito para dois anos. O tex-
to do Projeto de Lei Comple-
mentar (PLP) 141/2023 é de 
autoria do deputado federal 
Bibo Nunes (PL-RS) e deter-
mina, ainda, que a condenação 
deve ser contabilizada a partir 
da eleição em que se verificou a 
prática do crime.

A proposta beneficiaria o 
ex-presidente Jair Bolsonaro 
(PL), que está inelegível até 
2030 e poderia concorrer, por 
meio dessa mudança, ao pleito 
de 2026. Na manhã do último 
sábado (1º), o tema foi nova-
mente debatido em um encon-
tro com Bolsonaro e outros 
membros do Partido Liberal 
(PL), em Brasília. Segundo a 
assessoria de Nunes, parlamen-
tares oposicionistas levaram a 
proposta aos novos presiden-
tes da Câmara dos Deputados, 
Hugo Motta (Republicanos-
-PB), e do Senado, Davi Alco-
lumbre (União Brasil-AP).

Muito tempo
Para o deputado, a pe-

nalidade para o político que 
cometer crimes não deve ser 
por tempo de inelegibilida-
de. “Existe a justiça comum, o 
código penal, a lei de impro-
bidade administrativa, entre 
outras, para punir políticos 
criminosos. Não é por tempo 
de ficar inelegível que se pune 
um político criminoso”, afir-
mou Bibo Nunes. “Oito anos 

é muito tempo e serve para 
punições políticas e não crimi-
nosas. Iniciou com três anos e 
aumentaram para oito, agora 
vamos reduzir para dois, adap-
tando a uma realidade justa”, 
acrescentou o autor do texto.

A medida foi apresentada 
na Casa em julho de 2023 e 
encaminhada à Comissão de 
Constituição e Justiça (CCJ) 
em agosto de 2024. Mas foi 
somente em 18 de dezembro 
de 2024 que a deputada fe-
deral Carolina de Toni (PL-
-SC), à época presidente do 
colegiado, designou o deputa-
do federal Filipe Barros (PL-
-PR) como relator. A estraté-
gia política da oposição para 
garantir o avanço da pauta, é a 
indicação de um nome neutro 
para presidir a CCJ.

Hugo Motta
Em meio às discussões so-

bre o assunto, Hugo Motta de-
clarou nesta terça-feira (4) que 
considera oito anos de inelegi-
bilidade “um tempo extenso” 

mas ainda não dialogou com 
os líderes sobre a necessidade 
de modificações. “Oito anos 
são quatro eleições, é um tem-
po extenso na minha avaliação”, 
afirmou em declaração à CNN.

“A Lei da Ficha Limpa trou-
xe muitas mudanças. Hoje, o 
Brasil já está adaptado com essa 
lei, há uma compreensão de que 
a lei foi boa. Se houver interes-
se de algum partido, de algum 
parlamentar em discutir isso, e 
aí entra o cenário de 2026, que 
começou a falar para tratar a 
inelegibilidade de Bolsonaro, 
aí o Congresso vai discutir, o 
Congresso é soberano. Esse não 
foi um tema, um assunto, que 
eu dialoguei com os líderes para 
sentir o ambiente sobre a neces-
sidade ou não de uma mudança 
na Lei da Ficha Limpa”, prosse-
guiu o presidente da Câmara.

Ao Correio da Manhã, o 
advogado e cientista político 
Melillo Dinis, integrante do 
Movimento de Combate à 
Corrupção Eleitoral (MCCE), 
um dos responsáveis pela ela-

boração da Lei da Ficha Limpa, 
considerou “falta de ética” a 
tentativa de alteração. “A pro-
posta que está na Câmara dos 
Deputados, articulada como 
um plano para oferecer a ele-
gibilidade ao ex-presidente Jair 
Bolsonaro, é um tapa na cara 
da Lei da Ficha Limpa, que 
teve origem em uma iniciativa 
popular, com milhões de brasi-
leiros apoiando. Se for adiante, 
nunca mais os políticos que a 
apoiarem poderão falar em éti-
ca na política e em política com 
ética”, afirmou o analista.

Primeira aprovação
O Plenário Ulysses Guima-

rães já retornou às suas ativi-
dades sob nova direção. Nesta 
terça-feira (4), teve a primeira 
medida aprovada. 

O projeto em questão foi 
a Medida Provisória (MP 
1257/24), que abre crédito ex-
traordinário de R$ 5,1 bilhões 
para acolher a população afe-
tada pelas enchentes do Rio 
Grande do Sul.

Parlamentares buscam reduzir o tempo de inelegibilidade
Tânia Rego/Agência Brasil

Mudança poderia reduzir inelegibilidade de Bolsonaro

Por Karoline cavalcante

A recente escalada de ta-
rifas entre os Estados Unidos 
e a China pode abrir novas 
oportunidades de mercado 
para o Brasil. Em entrevista ao 
Correio da Manhã, a advogada 
especialista em Direito Inter-
nacional Hanna Gomes desta-
cou que, devido à instabilidade 
provocada pela guerra tarifária, 
empresas e mercados internos 
dos dois países podem ser for-
çados a procurar fornecedores 
alternativos para reduzir custos 
e manter a fluidez nas suas ope-
rações comerciais.

“Esse cenário de disputas 
tarifárias pode resultar em um 
aumento do investimento es-
trangeiro no Brasil, já que em-
presas podem buscar mercados 
mais estáveis como alternativa”, 
explicou a especialista.

No entanto, Hanna tam-
bém alertou para os impactos 
negativos que o Brasil pode 
enfrentar, dado que o conflito 
tem o potencial de desacelerar 
o crescimento econômico glo-
bal e destacou ainda a incerteza 
dos efeitos dessa volatilidade. 
“Embora os reflexos dessa ten-
são sejam imprevisíveis, é fun-
damental que o Brasil comece 
a explorar novos mercados para 
seus produtos, com o objetivo 
de diminuir a dependência dos 
Estados Unidos e da China. 
Isso pode significar buscar alia-
dos estratégicos, assumindo os 
benefícios e os riscos dessa es-
colha”, completou a advogada.

Para o cientista político 
Kleber Carrilho — que é pes-
quisador da Universidade de 
Helsinque, na Finlândia —, 
o Brasil tem mostrado um 
movimento, principalmente 
em direção à Europa, o que 
por um lado demonstra uma 
neutralidade, mas também é 
um risco. “Porque a Europa 
tem se enfraquecido, tem tido 
crises muito grandes. Inclusi-
ve França e Alemanha, as duas 
maiores economias da União 
Europeia, neste momento es-
tão em crise. E se o Brasil se 
aproximar principalmente 
desses dois países, pode ser 
visto como um país a mais 

nessa tendência do fracasso”, 
afirmou.

Guerra tarifária
Na última sexta-feira (31), o 

presidente dos Estados Unidos, 
Donald Trump (Republicano) 
anunciou uma tarifa adicional 
de 10% sobre produtos chineses. 
Na medida, também implemen-
tou uma tarifa de 25% sobre as 
importações do México e do Ca-
nadá (e de 10% sobre a energia 
canadense). Em sua justificativa, 
o republicano afirmou que o au-
mento é devido “à grande ameaça 
de estrangeiros ilegais e drogas 
mortais que matam os nossos ci-
dadãos, incluindo o fentanil”.

Trump decidiu na segun-
da-feira (3) suspender pelo pe-
ríodo de um mês as tarifas im-
postas ao México e ao Canadá. 
Ambos os países entraram em 
acordo com os EUA, oferecen-
do mais cooperação na região 
fronteiriça. A China, porém, 
optou por retaliar a decisão dos 
EUA e anunciou uma série de 
impostos adicionais sobre os 
produtos norte-americanos a 
partir da próxima segunda-fei-
ra (10), que incluem uma tarifa 
adicional de 15% sobre carvão 
importado e gás natural lique-
feito e uma tarifa adicional de 
10% sobre petróleo, máquinas 
agrícolas, carros de grande ci-
lindrada e caminhonetes.

Questionado sobre a de-
cisão do país asiático, Trump 
respondeu que está “tudo bem” 
e que não tem pressa para fa-
lar com o presidente chinês Xi 
Jinping (Partido Comunista). 
“Falarei com ele no momento 
apropriado”, declarou o repu-
blicano à Reuters.

Pressão
Kleber Carrilho avalia, ain-

da, que parte importante dessas 
tarifas imputadas pelos EUA 
serve como uma forma de pres-
sionar os países, mas, na verda-
de, não é colocada em prática.

“Isso aconteceu em todas 
as interações com Colômbia, 
com a própria Venezuela, com 
o México e com o Canadá. En-
tão, é possível também que com 
a China haja uma negociação”, 
acrescentou o cientista político.

Guerra tarifária entre EUa e 
china pode impactar o Brasil

Reprodução

Após perdões presidenciais, Trump pode investigar Biden
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Eleição mostrou que radicais 
vão além de seus partidos

Interesses regionais impedem 
federação do Centrão

Caciques Camisa de força

Bola pro lado

Parceiros

Recado

Torcida

A união em torno de 

Hugo Motta (Republica-

nos-SP) para o cargo de 

presidente da Câmara foi 

grande — ele teve o voto 

de 444 dos 513 deputados 

e recebeu o apoio explíci-

to até do PT e do PL.

Mas a eleição mostrou 

que setores mais radicais, 

embora minoritários, con-

tinuam a respirar. O bol-

sonarista Marcel Van Hat-

tem (Novo-RS) obteve 31 

votos — e seu partido tem 

apenas quatro parlamen-

tares na Casa. 

Já o Pastor Henrique 

Vieira (Psol-RJ) contou 

com a adesão de 22 cole-

gas. A federação Psol-Re-

de tem 14 deputados.

Ou seja, à direita e à es-

querda há gente disposta 

a fazer muito barulho, que 

não aceita a conciliação.

A decisão dos deputados 

federais do Republicanos 

de não aceitarem formar 

uma federação com o PP 

e com o União Brasil tem 

a ver com, principalmen-

te, interesses regionais, 

pilar básico do sistema 

partidário brasileiro.

A questão não é pro-

gramática: nem filiados 
a esses partidos devem 

diferenciar os programas 

de cada um deles. Em li-

nhas gerais, todos se con-

sideram como de centro, 

o que, no Brasil, significa 
que estão confortavel-

mente perto de governos 

de direita e de esquerda.

Como não há diferen-

ças ideológicas entre eles, 

existem para viabilizar 

acesso ao poder. Uma fe-

deração ampliaria a força 

nacional do grupo, mas 

tenderia a complicar a 

vida de dirigentes e par-

lametares nos estados e 

nos maiores municípios.

Outro problema seria 

acomodar a quantida-

de de caciques nos três 

partidos. Como disse um 

deputado, não dá pra 

querer que o senador Ciro 

Nogueira (PP-PI), o depu-

tado Marcos Pereira (Re-

publicanos-SP) e Antonio 

Rueda (União) aceitem 

abrir mão de poderes.

Há outra questão em jogo 

e que aponta para a cam-

panha presidencial. Se-

parados, os três partidos 

podem fazer acordos com 

diferentes candidatos. 

Juntos, terão que, obriga-

toriamente, apoiar um só. 

A camisa de força aperta 

e restringe ainda mais 

acordos  nos estados.

Ao ficarem em cima do 
muro na questão da anis-

tia a acusados e conde-

nados pelo 8 de Janeiro, 

Motta e o presidente do 

Senado, Davi Alcolumbre 

(União-AP), tentam repe-

tir a estratégia adotada 

por Arthur Lira (PP-AL) 

em 2024: a de tocar a 

bola pro lado.

Apesar de minoritários, 

esses deputados avaliam 

que contarão com o res-

paldo dos novos líderes 

do PT — Lindbergh Farias 

(RJ) — e do PL, Sóstenes 

Cavalcante (PL). Nenhum 

dos dois prima pela mo-

deração e ambos dialo-

gam muito bem com se-

tores mais radicais.

Eles tentam deixar que o 

assunto se esvazie e, ao 

mesmo tempo, mandam 

recados para o PL, parti-

do que tem os dois pri-

meiros vices-presidentes 

das duas Casas: nada de 

aproveitar a eventual au-

sência dos titulares para 

tentar colocar o assunto 

na pauta.

Setores importantes do 

Planalto torcem para que 

a presidente do PT, Gleisi 

Hoffmann (PR), não vire 

ministra. Temem que, no 

governo, ela acabe de in-

viabilizar acordos. Alvo de 

críticas de Gleisi, Fernan-

do Haddad é um dos que 

preferem vê-la longe da 

Esplanada.

Zeca Ribeiro/Câmara dos Deputados

Douglas Gomes/liderança do Republicanos

Van Hatten obteve 31 votos para presidente

Marcos Pereira, presidente do Republicanos

POR FERNANDO MOLICA
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Previdência privada arrecada 
R$ 196,1 bilhões em 2024

Itaú: Brasil tem mais a 
perder com tarifaço de EUA

CORREIO ECONÔMICO

Foco Atingidos

Alta de 6% 

Simplificação

Delivery

VGBL

Os planos de previdência 

privada arrecadaram R$ 

196,1 bilhões em 2024, um 

crescimento de 15,3% em 

relação a 2023, de acordo 

com a Federação Nacio-

nal de Previdência Priva-

da e Vida (Fenaprevi). Os 

recursos sob gestão dos 

planos somavam R$ 1,6 

trilhão, crescimento de 

14,4% em relação ao final 
do ano anterior. 

Ao todo, a captação 

líquida foi de R$ 60,8 bi-

lhões, aumento de 41,2% 

em um ano. “Fechamos 

2024 com resultados mui-

to positivos, fruto de um 

trabalho de conscienti-

zação da população em 

relação à necessidade de 

proteção previdenciária 

e securitária”, diz o presi-

dente da Fenaprevi, Ed-

son Franco, em nota.

O Brasil tem mais a per-

der do que a ganhar com 

a aplicação do ‘tarifaço’ 

nas importações ianques, 

prometido pelo presi-

dente dos EUA, Donald 

Trump. A conclusão pre-

ocupante parte do maior 

banco privado do país, o 

Itaú, em relatório intitula-

do “Brasil: como fica o co-

mércio exterior no gover-

no Trump 2?”, que avalia 

o comércio bilateral de 

produtos como soja, mi-

lho, aço, petróleo e miné-

rio de ferro.

Para o banco, uma 

eventual guerra comer-

cial da maior economia 

mundial com ‘Pindorama’ 

pode trazer mais impactos 

negativos, do em situação 

semelhante, ocorrida em 

2018, agora com risco de 

maiores retaliações. Entre 

os setores nacionais mais 

afetados, o banco aponta 

a siderurgia, combustíveis 

e aviação.

O presidente Donald 

Trump afirmou que vai fo-

car os primeiros aumen-

tos de tarifas em países 

que os Estados Unidos 

possuem déficit comer-
cial. O Brasil tende a esca-

par de grandes aumentos 

nesse primeiro momento, 

pois os EUA possuem su-

perávit comercial.

A nova ordem dos EUA 

no comércio exterior deve 

atingir a China, México e 

Canadá. Nesta terça-feira 

(4), passou a vigorar a alí-

quota de 10% para produ-

tos chineses. Já a taxação 

de 25% em produtos do 

México e do Canadá foi 

adiada por um mês, para 

futura negociação. 

As vendas de motos cres-

ceram 6% em janeiro 

último, no comparativo 

anual. No total, 152 mil 

motocicletas foram co-

mercializadas, superando 

as vendas de carros de 

passeio (123,4 mil unida-

des). Ante dezembro, as 

vendas de motos  estag-

naram (alta de 0,02%). 

Franco destaca a aprova-

ção de leis favoráveis ao 

setor, com regras que sim-

plifiquem a contratação. 
“Esperamos para 2025, 

um ambiente favorável, 

com  iniciativas que bus-

quem ampliar a proteção 

da população brasileira e 

a formação de poupança 

de longo prazo”. 

Segundo a Fenabrave – 

que representa as conces-

sionárias – o crescimento 

do mercado de duas ro-

das vem há anos sendo 

puxado pela expansão 

dos serviços de entrega 

(delivery), além da busca 

dos consumidores por ve-

ículos mais baratos e eco-

nômicos em combustível.

Em 2024, os planos do 

tipo VGBL lideraram os 

aportes (R$ 178 bilhões), 

ou 91% da captação bruta. 

O restante ficou dividido 
entre os planos PGBL (R$ 

15 bilhões), e os planos tra-

dicionais(R$ 3 bilhões). O 

número de planos ultra-

passou 14 milhões para 

11,2 milhões de pessoas.

Funcef

 Alan Santos/Agência Brasil

Planos previdenciários privados tiveram alta anual de 15,3%

Itaú: EUA são superavitários em relação ao Brasil

Ata do Copom ‘promete’ 
elevar, ainda mais, os juros
Colegiado atribui medida à ‘desancoragem de expectativas de inflação’ 

Por marcello Sigwalt

“A ‘desancoragem’ das ex-
pectativas de inflação – pro-
jeções do avanço de preços 
pelo mercado, inclusive, por 
prazos mais longos, que induz 
a reajustes de salários acima da 
meta de inflação, requer uma 
política [monetária] mais con-
tracionista”. 

A previsão consta da ata do 
Copom (Comitê de Política 
Monetária), divulgada nessa 
terça-feira (4) pelo Banco Cen-
tral (BC), ao destacar o ‘grau de 
sobreaquecimento da econo-
mia’, “em particular, seus efeitos 
sobre a inflação de serviços”. 

Ao confirmar a decisão de 
elevar, em mais um ponto per-
centual, a Selic (taxa básica de 
juros), já em 13,25% ao ano, o 
colegiado justifica a medida, 
ao considerá-la “compatível 
com a estratégia de convergên-
cia da inflação à meta ao longo 
do horizonte relevante”, além 
de reforçar que “a magnitude 
total do ciclo de aperto mo-
netário será ditada pelo firme 
compromisso de convergência 
da inflação à meta e depende-

rá da evolução da dinâmica 
da inflação, em especial dos 
componentes mais sensíveis à 
atividade econômica e à polí-
tica monetária, das projeções 
de inflação, das expectativas de 
inflação, do hiato do produto e 
do balanço de riscos”.

Dinamismo persiste
Sobre o comportamento re-

cente da economia, o Copom 
observou que, “ao longo dos 
últimos trimestres, a atividade 
econômica, a despeito da polí-
tica monetária contracionista, 
surpreendeu positivamente e 
manteve dinamismo. O ritmo 
de crescimento do consumo 
das famílias e da formação bru-
ta de capital fixo evidencia uma 
demanda interna crescendo em 

ritmo bastante intenso”. 
Mais adiante, o documen-

to comenta que, “tal como em 
análises anteriores, o Comitê 
avalia que a conjunção de um 
mercado de trabalho robusto, 
política fiscal expansionista, 
além do vigor nas concessões 
de crédito amplo tem dado 
suporte ao consumo e à de-
manda agregada”.  

Marcello Casal Jr. - Agência Brasil

Para colegiado, avanço de preços está na raiz da decisão de elevar ainda mais os juros

O Ibovespa não acompa-
nhou a relativa melhora da 
percepção de risco global, que 
colocou o dólar a R$ 5,75 na 
mínima desta terça-feira, 4, em 
dia no qual a ata do Copom 
corrigiu o tom um tanto ame-
no que havia sido observado 
no comunicado da reunião da 
semana passada sobre a Selic. 
No cenário externo, após o 
entendimento temporário en-
tre Estados Unidos, México 
e Canadá – de suspensão das 
tarifas bilaterais que haviam 
sido impostas a princípio pelo 
governo Trump.

O secretário do Tesouro dos 
EUA, Scott Bessent, reiterou 
a importância da relação eco-
nômica bilateral com a União 
Europeia, em ligação com a 
presidente do Banco Central 
Europeu (BCE), Christine 
Lagarde, conforme comunica-
do divulgado nesta tarde pela 
Casa Branca. Bessent e Lagarde 
tiveram uma reunião “introdu-

tória” para discutir prioridades 
econômicas compartilhadas e 
áreas políticas de interesse mú-
tuo, além de cooperação entre 
os EUA e a União Europeia.

Ainda assim, o Ibovespa 
fechou em baixa de 0,65%, aos 
125.147,42 pontos, entre mí-
nima de 124.694,19 e máxima 

de 125.964,36 pontos na ses-
são, correspondente ao nível de 
abertura. O giro desta terça-fei-
ra ficou em R$ 19,8 bilhões. No 
agregado das duas primeiras 
sessões de fevereiro, o Ibovespa 
acumula perda de 0,78%, após 
avanço de 4,86% ao longo de ja-
neiro – mês em que a B3 atraiu 

R$ 6,8 bilhões em recursos es-
trangeiros, em ingressos líqui-
dos.    No Brasil, “a ata do Co-
pom deixou a Bolsa um pouco 
mais arisca desde a abertura, 
não dando qualquer sinaliza-
ção quanto ao início do ciclo 
de queda da Selic, e apontando 
ainda os riscos inflacionários”, 
diz Diego Faust, operador de 
renda variável da Manchester 
Investimentos, destacando a 
queda de quase 1% para o Ibo-
vespa no começo do pregão, em 
que o índice operou em baixa 
desde a abertura.

Contrabalançado o efeito 
negativo da ata, os dados desta 
terça-feira sobre o giro de mão 
de obra nos Estados Unidos – 
o relatório Jolts, métrica sobre 
o mercado de trabalho acom-
panhada de perto pelo Federal 
Reserve – vieram abaixo do es-
perado, no momento em que se 
teme que a política protecionis-
ta de Trump terá efeito sobre o 
nível de juros por lá.

Tom do comitê derruba a bolsa brasilis
Reprodução site miriangasparin

Tom mais ‘duro’ do Copom derrubou mercado de capitais

Juros futuros fecham ‘sem direção’

Dívida federal cresce para R$ 7,316 tri

Os juros futuros encerraram 
o pregão desta terça-feira (4) 
com a ponta curta em leve alta, 
ao passo que as taxas de longo 
prazo recuaram, seguindo o 
movimento externo após dados 
mais fracos do mercado de tra-
balho dos Estados Unidos.

Segundo participantes do 
mercado, a forte demanda 
por títulos atrelados ao IPCA 
(NTN-B) no leilão de hoje do 
Tesouro e a valorização do real 
ante o dólar também puxaram a 

redução do prêmio de risco pre-
cificado nos vértices longos, ao 
passo em que as taxas curtas so-
freram com alguma pressão da 
ata da reunião da semana pas-
sada do Copom, que mostrou 
uma postura mais conservadora 
do colegiado em relação ao co-
municado da última decisão de 
política monetária.

Assim, a taxa do contrato de 
Depósito Interfinanceiro (DI) 
com vencimento em janeiro de 
2026 teve leve alta de 14,91%, 

do ajuste anterior, para 14,92%; 
a do DI de janeiro de 2027 
manteve-se estável em 14,88%; 
a do DI de janeiro de 2029 re-
cuou de 14,525% para 14,47% 
e a do DI de janeiro de 2031 
teve baixa de 14,48% a 14,41%.

Nos EUA, as taxas do Te-
souro americano (Treasuries) 
sustentaram queda até o fim 
da tarde, após o relatório Jolts 
mostrar volume de vagas abai-
xo do esperado no  no merca-
do de trabalho. 

O recuo dos vértices de 
longo prazo da curva a termo 
local se firmou no fim da ma-
nhã, após o Tesouro Nacio-
nal vender todo o lote de 3,3 
milhões de NTN-B no leilão 
de hoje, a taxas mais baixas. 
O movimento se intensificou 
com o recuo das vagas em 
aberto no mercado de traba-
lho dos Estados Unidos, de 
8,1 milhões para 7,6 milhões 
entre novembro e dezembro, 
conforme o relatório Jolts.

O estoque da Dívida Pú-
blica Federal (DPF) subiu 
1,55% em dezembro e fe-
chou o mês em R$ R$ 7,316 
trilhões. Os dados foram di-
vulgados nesta terça-feira, 4, 
pelo Tesouro Nacional. Em 
novembro, o estoque estava 
em R$ 7,204 trilhões.

O Plano Anual de Financia-
mento (PAF) de 2024 previa 
um intervalo de R$ 7,0 trilhões 
a R$ 7,4 trilhões.

A correção de juros no esto-

que da DPF foi de R$ 69,34 bi-
lhões em dezembro, enquanto 
houve uma emissão líquida de 
R$ 42,63 bilhões.

A DPF inclui a dívida in-
terna e externa. A Dívida Pú-
blica Mobiliária Federal inter-
na (DPMFi) subiu 1,51% em 
dezembro fechando em R$ 
6,967 trilhões.

Já a Dívida Pública Fe-
deral externa (DPFe) ficou 
2,48% maior no mês, soman-
do R$ 349,19 bilhões ao fim 

de dezembro.
Com a alta da Selic, atual-

mente em 13,25% ao ano, a 
parcela de títulos da DPF atre-
lados à Selic subiu em dezem-
bro, para 46,29%.  

O PAF e 2024 previa in-
tervalo de 43% a 47% para a 
participação desses títulos. Os 
papéis prefixados caíram, indo 
de 22,14% para 21,99%.  

Os títulos remunerados 
pela inflação recuaram para 
26,96% do estoque da DPF 

em dezembro, ante 27,01% em 
novembro. O plano anual esti-
pulava participação de 25% a 
29% para eles. Os papéis cam-
biais oscilaram a participação 
na DPF de 4,72% para 4,76% 
no último mês do ano. 

O Tesouro Nacional anun-
ciou em setembro uma alte-
ração no PAF de 2024 para 
acomodar um aumento da 
participação de títulos atre-
lados à Selic na composição 
total da DPF.  
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Sem advogados

Nada feito

Repeteco no ‘Oscar do Esporte’

Trato feito

Estreia

PREJUÍZO

Luka Doncic 

amargou um pre-

juízo de quase R$ 

700 milhões ao 

trocar o Maveri-

cks pelo Lakers. 

Caso renovasse 

com o Mavs, o jo-

gador teria direito 

a um “bônus” que 

garantiria o maior 

salário da história da 

NBA. A renovação por cinco anos com o Mavs ativaria o su-

permax, e Doncic receberia 345 milhões de dólares (R$ 2 

bilhões). No Lakers, ele vai ganhar no máximo 229 milhões 

de dólares (R$ 1 bilhão), perdendo cerca de R$ 670 milhões.

O escritório Campos Mello 

Advogados não é mais 

o representante da 777 

Partners na disputa judi-

cial para tentar retomar 

o controle do futebol do 

Vasco. A 777 não realizou o 

pagamento ao escritório.

Apesar da reunião positi-

va, o acionista do Botafo-

go, John Textor, não deve 

fechar com o técnico Tite. 

O treinador frisou querer 

treinar uma equipe do ex-

terior em 2025. Já Textor 

prefere um estrangeiro.

A edição comemorativa 

de 25 anos do Prêmio Lau-

reus, considerado o Oscar 

do esporte, será realizada 

em Madri, na Espanha, 

que sediará o evento pelo 

segundo ano consecutivo. 

A premiação decidiu re-

tornar para a cidade após 

o sucesso da edição do 

ano passado. O prêmio 

elegerá os principais no-

mes das competições de 

2024, ano marcado pela 

Olimpíada de Paris. 

A cerimônia ocorre no dia 

21 de abril e será transmi-

tida globalmente. 

O Fluminense acertou a 

venda do jovem Kauã Elias 

para o Shakhtar Donet-

sk, da Ucrânia, por valores 

que podem chegar a R$ 

120 milhões em caso de 

metas batidas. O atacante 

foi importante em 2024.

A grande novidade na 

escalação do Flamengo 

para o jogo desta quarta 

(5), contra a Portuguesa 

da Ilha, pode ser a escala-

ção do lateral Danilo, que 

foi regularizado e já pode 

estrear pelo Rubro-Negro.

Divulgação/ LA Lakers

Luka Doncic é o reforço do Lakers

CORREIO NO MUNDO

Terremotos aterrorizam a Grécia

EMBRAER E-190

O primeiro rela-

tório oficial sobre 
a queda de um 

avião Embraer 

E-190 da Azer-

baijan Airlines no 

Cazaquistão, no 

Natal passado, 

confirma as evi-
dências de que a 

aeronave foi atin-

gida por um míssil 

antiaéreo quando se aproximava para pouso na Rússia.

O texto, publicado pelo governo do Azerbaijão, descre-

ve em detalhes as áreas atingidas por destroços compa-

tíveis com os da explosão de uma ogiva de uma arma an-

tiaérea, que não impacta no alvo, mas sim explode antes 

e o cobre com uma chuva de detritos para maior efeito.

Um investigador afirmou de forma anônima à agência 
Reuters que um dos pedaços exógenos que foram recu-

perados é de um míssil do sistema antiaéreo russo Pantsir 

S-1, exatamente o modelo que defendia a região do aero-

porto de Grozni naquela manhã de 25 de dezembro.

Isso não está no relato oficial, que cita apenas “pedaços 
de metal estrangeiros” retirados do estabilizador esquer-

do e de partes do sistema hidráulico do avião, sem o fun-

cionamento dos quais é impossível controlar a aeronave.

Havia um ataque de drones ucranianos em toda a re-

gião do sul do Cáucaso russo naquele momento. 

Por Igor Gielow (Folhapress)

Mais de 7.000 pessoas dei-

xaram Santorini em 48 ho-

ras devido aos terremotos 

sucessivos que atingiram 

a ilha grega - um fenôme-

no sem precedentes na 

região. Quase 6.000 passa-

geiros embarcaram desde 

o domingo (2) em balsas 

que começaram a deixar 

a ilha vulcânica, famosa 

pelas capelas de cúpulas 

azuis, segundo uma con-

tagem da guarda-costeira 

grega obtida pela agência 

de notícias AFP. Pelos céus, 

mais de 1800 passageiros.

A atividade sísmica 

perto da ilha tem uma 

sequência sem preceden-

tes nesta região desde o 

início dos registros, em 

1964, segundo dados do 

Instituto Geodinâmico do 

Observatório de Atenas. 

Mais de 180 sismos foram 

registrados diariamente 

desde domingo.

Em uma área de apro-

ximadamente 1.000 km² 

ao redor da ilha, entre 24 

de janeiro e esta terça-fei-

ra (4), foram contabilizados 

750 tremores.

Reuters/Folhapress

 Avião foi atingido por míssil

Ataque em escola na Suécia

As duplas do Rio Open 2025

Agressor invadiu escola sueca, e polícia fala em ao menos dez mortos

ATP anunciou as duplas que disputarão o torneio no fim do mês

Um ataque a tiros em uma 
escola de Örebro, no centro 
da Suécia e a cerca de 200 km 
a oeste da capital, Estocolmo, 
deixou “cerca de dez mortos” 
na terça (4), segundo a polícia 
local. A contagem possivelmen-
te inclui o agressor. Trata-se do 
mais grave incidente do tipo na 
história do país nórdico. Ini-
cialmente, em entrevista cole-
tiva, as autoridades falaram em 
cinco feridos na ação, que ocor-
reu às 12h30 locais (8h30 no 
Brasil). Após a imprensa men-
cionar a ocorrência de mortes, 
porém, uma nova entrevista 
com Roberto Eid Forest, chefe 
da policia de Örebro, atualizou 
o quadro de vítimas, mas sem 
confirmar um número exato.

“O incidente é grande, por 
isso não conseguimos ser mais 
precisos”, disse Forest. A polícia 
ainda procurava vítimas no local 
seis horas após o ocorrido.

Dos cinco pacientes inter-
nados, quatro foram operados, e 
um teve ferimentos leves, disse à 

Reuters um porta-voz do Hos-
pital Universitário, onde vítimas 
foram atendidas. Nenhum deles 
era criança.

O incidente ocorreu na Ris-
bergska, uma escola que lida es-
pecialmente com educação de 
adultos, mas que divide seu cam-
pus com instituições que aten-
dem crianças. A polícia afirma 

que os estudantes foram manti-
dos dentro dos prédios, tanto no 
local onde os tiros foram dispara-
dos quanto nas escolas próximas. 
Em seguida, os alunos e funcio-
nários começaram a ser retirados.

De acordo com a STV, os 
disparos foram feitos com arma 
automática. Citando a polícia, o 
tabloide Expressen afirmou ter 

havido troca de tiros da polícia 
com o agressor, mas que nenhum 
agente teria se ferido.

A polícia não quis dar deta-
lhes a respeito do perfil ou da 
idade dos feridos, mas afirmou 
que o atirador é um homem 
que possivelmente agiu sozi-
nho. “Quanto a dizer algo mais 
sobre o agressor, ainda é muito 
cedo. A operação está em anda-
mento e isso certamente ficará 
mais claro. Mas estamos tra-
balhando muito intensamente 
agora”, disse Forest.

As causas do crime ainda não 
foram esclarecidas, mas a polí-
cia disse não ter visto, até agora, 
“motivação terrorista”. Segundo 
a emissora pública STV, o sus-
peito é um homem de 35 anos 
cuja residência está sendo cerca-
da por policiais.

Na rede social X, o primei-
ro-ministro da Suécia, Ulf Kris-
tersson, afirmou que o governo 
está em contato com a polícia e 
monitorando de perto os acon-
tecimentos.

A ATP (Associação de Te-
nistas Profissionais) anunciou a 
relação de duplas que disputarão 
o Rio Open, competição de nível 
ATP 500 que será realizada entre 
15 e 23 de fevereiro no Jockey 
Club, no Rio de Janeiro. Um dos 
destaques é a única dupla 100% 
brasileira garantida através do ran-
king, formada por Marcelo Melo 
(38 títulos em duplas) e Rafael 
Matos, o primeiro brasileiro a le-
vantar o troféu do Rio Open (em 
2024) e campeão do Australian 
Open 2023 nas duplas mistas 
(com Luísa Stefani).

Entre os astros internacionais, 
o destaque são os norte-ameri-
canos Austin Krajicek e Rajeev 
Ram, medalhistas de prata da úl-
tima edição dos Jogos Olímpicos, 
disputados em Paris (França) em 
2024. Os ex-número 1 do mundo 
juntaram forças definitivas após 
a conquista na França e buscam 
o título na Cidade Maravilhosa. 

Além disso, chama a atenção a 
presença dos campeões da edi-
ção 2023 do Rio Open: Máximo 
Gonzalez e Andrés Molteni.

Outras três duplas se juntarão 
às 13 equipes já anunciadas. Duas 
vagas são reservadas para convites 

da organização e uma dupla virá 
do qualifying, que será composto 
por três parcerias definidas pelo 
ranking e um time convidado.

Duplas do Rio Open:
1. Maximo Gonzalez/Andres 

Molteni (ARG/ARG)
2. Sander Gille/Jan Zielinski 

(BEL/POL)
3. Sadio Doumbia/Fabien 

Reboul (FRA/FRA)
4. Francisco Cerundolo/To-

mas Martin Etcheverry (ARG/
ARG)

5. Austin Krajicek/Rajeev 
Ram (USA/USA)

6. Ariel Behar/Robert Gallo-
way (URU/USA)

7. Marcelo Melo/Rafael Ma-
tos (BRA/BRA)

8. Santiago Gonzalez/Lucas 
Miedler (MEX/AUT)

9. Luciano Darderi/Mariano 
Navone (ITA/ARG)

10. Alexander Erler/Constan-
tin Frantzen (AUT/GER)

11. Sander Arends/Luke 
Johnson (NED/GBR)

12. Pedro Martinez/Jaume 
Munar (ESP/ESP)

13. Nicolas Barrientos/Gre-
goire Jacq (COL/FRA)

Reuters/Folhapress

Agência Brasil

Invasor entrou na escola e disparou contra as pessoas

ATP anuncia relação oficial de duplas do Rio Open 2025

rebeldes declaram cessar-fogo no Congo
O M23, grupo rebelde 

apoiado por Ruanda que to-
mou a principal cidade do leste 
da República Democrática do 
Congo (RDC) na semana pas-
sada, anunciou na noite desta 
segunda-feira (3) um cessar-
-fogo unilateral, com início 
nesta terça (4).

A facção disse que a pausa 
nos combates que já mataram 
900 pessoas segundo a ONU é 
motivada “por razões humani-
tárias”. A trégua está programa-
da para terminar neste sábado 
(8), quando o presidente do 
país invadido, Félix Tshisekedi, 

e seu homólogo ruandês, Paul 
Kagame, participam de uma 
reunião extraordinária convo-
cada por ambas a Comunidade 
de Estados da África Oriental 
(Ceao) e a Comunidade de De-
senvolvimento da África Austral 
(SADC) para tentar negociar 
um acordo.

O M23 vinha avançando 
sobre a província congolesa de 
Kivu do Norte, que reúne lu-
crativas minas de coltan, ouro e 
minério de estanho, usados na 
produção de baterias e aparelhos 
eletrônicos, nos últimos meses.

Mas a tomada da capital da 

região, Goma, na segunda pas-
sada levou o conflito a um novo 
patamar, com o M23 ameaçan-
do tomar a capital da RDC, hos-
pitais superlotados e cadáveres 
se empilhando nas ruas.

O secretário de Comunica-
ção congolês, Patrick Muyaya, 
afirmou nesta segunda que mais 
de 2.000 corpos precisavam ser 
sepultados em Goma.

Organizações de assistên-
cia humanitária têm auxilia-
do as autoridades a aliviar os 
necrotérios dos hospitais e a 
enterrar os corpos, mas a área 
em que isso pode ser feito no 

município “é extremamente 
limitada”, disse Myriam Favier, 
chefe da subdelegação do Co-
mitê Internacional da Cruz 
Vermelha em Goma.

A ONU acusa tanto os re-
beldes quanto o Exército da 
RDC de terem ferido os direitos 
humanos durante os enfrenta-
mentos, praticando execuções 
sumárias e estupros, entre outros 
- as partes acusadas não respon-
deram a pedidos de comentário. 
O Conselho de Direitos Huma-
nos do organismo multilateral 
anunciou nesta terça que preten-
de discutir o caso nesta sexta (7).

A defesa do ex-jogador de 
futebol Robinho recorreu ao 
Supremo Tribunal Federal 
(STF) para que ele seja solto 
da prisão em São Paulo, onde 
cumpre pena pelo crime de es-
tupro, ao qual foi condenado 
na Itália.

Robinho foi condenado a 
nove anos de prisão na Itália 
pelo envolvimento no estupro 
coletivo de uma mulher, ocor-
rido dentro de uma boate em 
Milão, em 2013. A sentença foi 
homologada pelo Superior Tri-
bunal de Justiça (STJ) para que 
fosse cumprida no Brasil.

O Supremo já confirmou a 
homologação da sentença, e o 
ex-jogador foi preso em mar-
ço do ano passado. Ele cum-
pre pena na Penitenciária 2 do 
Complexo de Tremembé, no 
interior paulista.

No recurso apresentado, o 
advogado José Eduardo Alck-
min argumenta que houve 
omissão dos ministros do Su-
premo ao julgar um habeas 
corpus contra Robinho. Por 
esse motivo, deve ser suspenso 
o cumprimento de pena pelo 
ex-jogador.

O principal argumento da 

defesa é que o plenário do Su-
premo não enfrentou o que uma 
seria uma controvérsia em tor-
no da aplicação da Lei de Imi-
gração (Lei nº 13.445/2017) ao 
caso de Robinho.  

Isso porque o crime ocorreu 
em 2013, bem antes da sanção 
da Lei de Imigração, ocorrida 
em 2017. Para a defesa, a regra 
da nova legislação que serviu 
de base para a homologação da 
sentença de Robinho não po-
deria ter retroagido para preju-
dicar o ex-jogador.

Na petição, a defesa susten-
ta que o Artigo 100 da Lei de 

Imigração, que introduziu a 
possibilidade de cumprimen-
to de sentença estrangeira no 
Brasil, tem natureza penal, e 
por isso não poderia retroagir 
para prejudicar o réu, conforme 
princípio constitucional.

O recurso, do tipo embargo 
de declaração, tem apenas sete 
páginas e deve ser primeiro exa-
minado pelo relator, ministro 
Luiz Fux, que pode requerer 
manifestação do Ministério 
Público antes de tomar qual-
quer decisão. 

Por Felipe Pontes 
(Agência Brasil)

Defesa de robinho recorre ao supremo



8 Quarta-feira, 5 de Fevereiro de 2025EspEcial

Castro critica ADPF das 
Favelas e defende atuação 
policial em comunidades

Em discurso na Alerj, governador também defendeu a derrubada dos vetos do Propag

O 
g o verna d o r 
do Rio de Ja-
neiro, Cláu-
dio Castro, 
participou da 

abertura do ano legislativo na 
Assembleia Legislativa do Es-
tado do Rio de Janeiro (Alerj). 
Em seu discurso, criticou a Ar-
guição de Descumprimento de 
Preceito Fundamental (ADPF) 
635, que restringe a atuação da 
Polícia Militar em favelas do 
estado — o STF deve julgar 
o caso nesta quarta-feira (5). 
Castro questionou a proibição 
de operações policiais em co-
munidades, permitidas apenas 
em casos excepcionais, argu-
mentando que a medida retira 
do povo o direito à segurança 
pública.

“Ninguém aqui foge à críti-
ca ou de um processo de melho-
ria e evolução. Acho positivas 
as situações que a ADPF venha 
a melhorar a atividade policial 
e reforço na transparência. Os 
casos complexos são esse crité-
rio de extraordinariedade, que 
vem de encontro à ostensivida-
de que é o trabalho da polícia. 
Quando você cria uma ideia de 
extraordinariedade, tiramos do 
povo, da comunidade, o direito 
de ter uma polícia ostensiva”, 
ponderou o governador.

Castro reconheceu a impor-
tância de aprimorar a atividade 
policial e aumentar a transpa-
rência, mas ressaltou que o Rio 
de Janeiro sofre efeitos cola-
terais negativos com a ADPF. 
Ele também comentou sobre os 
recentes casos de violência no 
estado, afirmando que são uma 
resposta da criminalidade ao 
trabalho do governo. Destacou 
que o estado tem combatido o 
crime por meio de operações 
com inteligência e investigação, 
asfixiando financeiramente as 
organizações criminosas.

“Não tenho dúvida que isso 
é uma resposta da criminali-
dade ao trabalho que tem sido 
feito. Pela primeira vez, o Rio 
bloqueia milhões, trabalhando 
na asfixia financeira. Essas são 
situações que o governo fede-
ral deveria estar nos ajudando, 
porque tem mecanismos como 
o COAF e outros, mas o Rio 
está mais uma vez sozinho 
nesse trabalho. Quando você 
vai asfixiando financeiramen-
te, quando fazemos operações 
com inteligência, investigação, 

que está sendo feito, vamos co-
locando o dedo na ferida, che-
gando próximo da liderança, 
como tem acontecido, e há uma 
reação da criminalidade”, disse.

O governador garantiu que 
o trabalho na área de seguran-
ça pública não terá retrocesso 
e que as polícias estão cada vez 
mais equipadas e treinadas para 
enfrentar a criminalidade.

“Estamos fazendo um tra-
balho criterioso com investiga-
ção, planejamento, inteligên-
cia, tecnologia. A população 

pode ter certeza que as polícias 
estão cada dia mais equipadas, 
treinadas e estamos prontos 
para enfrentar essa criminali-
dade. Estamos sozinhos hoje 
nessa guerra. Foram 732 fuzis 
e 15 mil armas apreendidas no 
ano passado. Isso demonstra 
que, por mais que a obrigação 
seja nossa, a responsabilidade é 
de todos”, reforçou.

Por fim, cobrou maior par-
ticipação das prefeituras no 
ordenamento urbano e no tra-
balho de segurança pública, 

com guardas municipais mais 
equipadas.

“Hoje, o Segurança Presen-
te faz o papel da Guarda Muni-
cipal. Mais uma vez, está sobre 
os ombros do Estado todo o 
trabalho. O que precisamos é 
aumentar esse grau de parceria, 
de responsabilização de cada 
um”, encerrou.

Derrubada de vetos do 
Propag

Além da crítica à ADPF 
das Favelas, Castro reiterou 

a importância da derrubada 
do veto presidencial a trechos 
cruciais da Lei Complementar 
nº 212/2025, que institui o 
Programa de Pleno Pagamen-
to de Dívidas dos Estados e 
do Distrito Federal (Propag), 
como aquele que impede a 
utilização do Fundo Nacional 
de Desenvolvimento Regio-
nal (FNDR) como ativo nas 
operações de renegociação da 
dívida e impõe restrições ao es-
calonamento dos pagamentos.

“Pela primeira vez, a gente 
entrou num programa onde a 
gente ia parar de fazer palia-
tivos e ia começar a ter uma 
dívida pagável, a ter uma dí-
vida que tende ao zero e não 
tende ao infinito, como é essa 
dívida hoje. Então, o que mais 
chamou a atenção da gente foi 
que o Governo Federal partici-
pou de toda a negociação, au-
torizou tudo o que foi votado 
e depois vetou aquilo que ele 
mesmo negociou e autorizou. 
Por isso a gente entende a le-
gitimidade da derrubada do 
veto, porque a própria União 
aceitou aquelas condições e 
depois ela vetou”, afirmou o 
governador.

Castro lembrou que a dí-
vida do estado é um problema 
histórico, herdado de gestões 
anteriores, e que sua gestão foi 
a primeira a buscar uma solu-

ção definitiva junto ao Gover-
no Federal.

“Tem que entender que é 
uma dívida (a do Estado do Rio 
de Janeiro) construída em ou-
tras gestões. A dívida que hoje 
está na casa de R$ 211 bilhões, 
só a minha gestão já pagou R$ 
15 bilhões, e de 97 para cá o 
Estado do Rio de Janeiro já pa-
gou mais de R$ 132 bilhões de 
reais. Então, nesses últimos seis 
anos, não há nenhuma dívida 
nova contraída pelo Estado. Só 
juros sobre juros sobre juros, 
sobre juros, o que se torna im-
pagável”, argumentou.

Ele criticou o veto presi-
dencial, pois representa uma 
quebra de acordos e um retro-
cesso no processo de renego-
ciação da dívida.

“Isso é uma quebra de 
acordos, isso é uma quebra de 
diálogo, isso é uma quebra da 
democracia, é uma quebra da 
institucionalidade. Acho que 
quando as instituições perdem 
a confiança no diálogo, você 
está fazendo um ferimento de 
morte na democracia. Tanto 
se fala em democracia hoje, 
e isso com certeza é um feri-
mento de morte na democra-
cia, quando as instituições já 
não têm mais esse processo de 
confiança, de uma negociação 
limpa, clara, que aquilo depois 
seja vetado”, sinalizou.

Thiago Lontra

Thiago Lontra

Governador fez um discurso duro contra a União e contra o STF

Castro participou da abertura do ano legislativo da Assembleia do Rio de Janeiro

“Democracia e liberdade de expressão são o oxigênio do jornalismo.
O jornalismo não sobrevive sem elas"
“Democracia e liberdade de expressão são o oxigênio do jornalismo.
O jornalismo não sobrevive sem elas"

Rudolfo LagoRudolfo Lago lago
RUDOLFO

Formado pela Universidade de Brasília, Rudolfo Lago tem 37 anos de

profissão, especialmente na cobertura de política. Responsável por

furos como o dos Anões do Orçamento e a série de reportagens que

levaram à cassação do ex-senador Luiz Estevão. Vencedor do Prêmio

Esso, entre outras premiações.

No Correio Político, o leitor conhecerá os meandros, os bastidores, do

poder em Brasília, na Esplanada dos Ministérios. Histórias que

ajudarão a entender por que as decisões são tomadas ou não nos três

poderes da República.
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O ministro Flávio Dino, 
do Supremo Tribunal Federal, 
marcou uma audiência de con-
textualização e conciliação para 
discutir e acompanhar as provi-
dências tomadas para garantir 
a transparência e o rastreio das 
emendas parlamentares. A reu-
nião será em 27 de fevereiro.

A decisão foi tomada na 
Arguição de Descumprimen-
to de Preceito Fundamental 
854. Dino intimou para com-
parecer à audiência represen-
tantes da Advocacia-Geral da 
União (AGU), das advocacias 
da Câmara e do Senado, da 
Procuradoria-Geral da Repú-
blica (PGR) e do Partido So-
cialismo e Liberdade (PSOL), 
autor da ação. 

A Sexta Turma do Superior 
Tribunal de Justiça concedeu 
habeas corpus para anular to-
dos os atos de um processo por 
injúria racial movido contra 
um homem negro, acusado de 
ofender um branco com refe-
rências à cor de sua pele.

No julgamento, o colegia-
do afastou a possibilidade de 
reconhecimento do chamado 
racismo reverso, ao conside-
rar que “a injúria racial não se 
configura em ofensas dirigidas 
a pessoas brancas exclusiva-
mente por esta condição”, pois 
“o racismo é um fenômeno 
estrutural que historicamente 
afeta grupos minoritários, não 
se aplicando a grupos majori-
tários em posições de poder”

O Tribunal de Contas da 
União analisa, na sessão plená-
ria desta quarta-feira (5), uma 
auditoria que avaliou o Fundo 
Nacional de Segurança Pública. 

O objetivo da fiscalização 
foi verificar a regularidade 
das transferências, da execu-
ção e da prestação de contas 
do fundo, que é gerido pelo 
Ministério da Justiça e Segu-
rança Pública, por meio da 
Secretaria Nacional de Segu-
rança Pública. 

O FNSP foi criado pela 
Lei 10.201/2001 para apoiar 
projetos dos governos dos es-
tados e do Distrito Federal 
na área de segurança pública, 
além de projetos sociais de 
prevenção à violência. 

conciliação 
entre os 
Poderes por 
emendas

STJ afasta 
injúria racial 
contra pessoa 
branca

Fundo 
Nacional de 
Segurança 
Pública

STF STJ TCU

O Supremo Tribunal Fe-
deral realizou na segunda a 
primeira audiência de conci-
liação deste ano sobre a Lei 
do Marco Temporal para de-
marcação de terras indígenas. 
O encontro marcou a con-
clusão dos debates sobre os 
artigos da legislação. Durante 
a reunião, ficou decidido que 
a próxima audiência, marcada 
para o dia 10 de fevereiro, será 
voltada para a apresentação de 
propostas de alteração legisla-
tiva para cada artigo da lei.

Cada proposta será discu-
tida entre os membros da co-
missão especial, que poderão 
fazer sugestões de alteração e 
aprimoramento em busca de 
um consenso. 

STF conclui 
debates sobre 
lei do marco 
temporal

STF
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Marinha investe em tecnologia

Aprovação de minorias

Primeira chamada do Prouni 

Copa do Mundo Feminina

Inclusão de Videolaparoscopia

Levantamento nacional 
feito pela Nexus Pesqui-
sa e Inteligência de Da-
dos mostra que 60% dos 
brasileiros são favoráveis 
à regulação das redes 
sociais. De acordo com a 
pesquisa, divulgada nesta 
terça-feira (4), 29% dos en-
trevistados são contrários 
à regulação; e 12%, não 
manifestaram opinião.

A pesquisa entrevis-
tou presencialmente 2 
mil pessoas, com idade a 
partir de 16 anos, nas 27 
unidades da Federação, 
no período de 10 a 15 de 
janeiro. A margem de erro 

é de 2 pontos percentuais.
Segundo a Nexus, dos 

60% favoráveis à regula-
ção, a metade (ou 30% do 
total) ponderou que só é 
favorável se a regulação 
não limitar a liberdade 
de expressão das pessoas 
no ambiente digital; 46% 
deles defenderam a re-
gulação mesmo que, em 
alguns casos, ela limite a 
liberdade de expressão; 
já os demais defenderam 
genericamente a regula-
ção, mas não souberam 
se posicionar em relação 
ao argumento da liberda-
de de expressão.

Desde 2021, a Marinha do 
Brasil desenvolve um dos 
projetos mais inovadores 
da defesa nacional: o Ve-
ículo de Superfície Não 
Tripulado. Sob a coorde-
nação do Centro de Aná-
lises de Sistemas Navais, 
o projeto teve início com 
a conversão experimental 
de uma embarcação de 

casco semirrígido de sete 
metros em um veículo 
não tripulado. Essa inicia-
tiva foi possível graças ao 
conhecimento acumula-
do no CASNAV durante a 
criação do simulador de 
navegação, o Simulador 
de Passadiço, utilizado no 
Centro de Instrução Almi-
rante Graça Aranha.

Os primeiros dados de 
perfis de candidatos e 
candidatas aprovados no 
Concurso Público Nacio-
nal Unificado mostram 
que cerca de um terço são 
pessoas negras, indígenas 
e pessoas com deficiên-
cia. O certame também 
registra brasileiros apro-
vados em todos os 26 es-
tados, mais o Distrito Fe-

deral para as 6.640 vagas 
disponibilizadas em 21 
órgãos da administração 
pública federal.

As informações foram 
divulgadas pelo Ministé-
rio da Gestão e da Inova-
ção em Serviços Públicos 
na tarde de terça, após os 
resultados individuais de 
todos os candidatos terem 
sido disponibilizados.

O Ministério da Educa-
ção divulgou às 18h desta 
terça-feira (4) o resultado 
da primeira chamada do 
Programa Universidade 
para Todos (Prouni), refe-
rente ao processo seletivo 
do primeiro semestre de 
2025. A lista dos pré-sele-
cionados está disponível 
no Portal Único de Acesso 
ao Ensino Superior.

O programa oferece 
bolsas integrais (100%) e 
parciais (50%) sobre o valor 
da mensalidade de cursos 
em instituições privadas 
de educação superior. Se-
gundo o MEC, o processo 
seletivo referente ao pri-
meiro semestre de 2025 
do Prouni teve 197.080 
pré-selecionados, apenas 
na primeira chamada. 

O Brasil deu mais um 
passo na preparação para 
sediar a Copa do Mundo 
Feminina de Futebol de 
2027. Na terça, o ministro 
do Esporte, André Fufuca, 
recebeu uma comitiva da 
Federação Internacional 
de Futebol (Fifa) para tra-
tar das garantias oficiais 
do país na realização do 
evento. O encontro ocor-

reu em Brasília e reuniu 
representantes de diver-
sos ministérios e órgãos 
do governo federal.

O Ministério do Es-
porte é responsável por 
coordenar o Grupo de 
Trabalho Interministerial 
encarregado de estrutu-
rar as condições necessá-
rias para o Brasil sediar a 
competição. 

Há cerca de dois meses, o 
Ministério da Saúde insti-
tuiu um avanço significa-
tivo na assistência na área 
oncológica no Brasil: a 
inclusão da videolaparos-
copia para oncologia na 
rede pública de saúde. O 
procedimento, de nature-
za minimamente invasiva, 
é amplamente utilizado 

na medicina. Trata-se de 
uma técnica cirúrgica 
que permite aos médicos 
acessarem órgãos inter-
nos por meio de peque-
nas incisões.

Essa abordagem traz 
vantagens expressivas em 
relação às cirurgias con-
vencionais, como menor 
tempo de recuperação. 

Freepik

Levantamento foi feito pela Nexus Pesquisa 

Seis em cada dez brasileiros 
querem regulação das redes

Aprovados no concurso 
unificado comemoram 

Jocélio Oliveira passou o 
dia “nas nuvens” após ser apro-
vado como Analista em Ciên-
cia e Tecnologia no Ministério 
da Ciência, Tecnologia e Inova-
ções (MCTI), pelo Concurso 
Público Nacional Unificado 
(CNU). “Nem felicidade des-
creve. Eu tive um trajeto bem 
particular. Eu estava trabalhan-
do e fui demitido pouco antes 
do adiamento do concurso por 
conta das enchentes no Rio 
Grande do Sul. Eu não fiz outra 
coisa além de estudar, até reali-
zação da prova”, diz.

Nesta terça-feira (4), o Mi-
nistério da Gestão e da Ino-
vação em Serviços Públicos 
(MGI) e a Fundação Cesgran-
rio divulgaram os resultados 
individuais dos candidatos do 
CNU de 2024.

Quando perdeu o emprego, 
o concurso, que era o plano B, 
passou a ser o plano principal. 
“Eu estava estudando como se 
minha vida dependesse daqui-
lo. Porque passou a ser o pla-
no A. Antigamente era uma 
aposta, um esforço, mas tendo 
alguma coisa. Ali passou a ser 
a principal meta do momento”.

Jocélio, que mora em Reci-
fe, disse que nunca pensou em 
fazer um concurso público, 

entre outros motivos porque 
dificilmente as provas chega-
vam até onde estava. Precisava 
viajar para outra capital ou para 
Brasília. “O CNU trouxe, de 
repente, esse novo desenho. Foi 
muito bacana tanto para mim 
como para outras pessoas que 
que conheço, que pude conver-
sar. Ter o Estado mais próximo, 
me convidando a fazer parte 
mais de perto”.

Ele diz que a prioridade foi 

por uma vaga que pudesse ser 
exercida em Recife e que ele es-
pera poder ficar na cidade com 
a família. Com o resultado em 
mãos, Jocélio aguarda ansio-
samente a convocação. “Agora 
que passou, eu volto a ativar 
o modo pai de família, né? A 
gente só quer trabalhar para po-
der dar qualidade de vida para 
os nossos. Então, a expectativa 
é de que a nomeação ocorra ra-
pidamente”.

Para Eduardo Almeida, a 
aprovação é também uma possi-
blidade de estar perto da família. 
Formado em jornalismo, natural 
de Arapiraca, em Alagoas, ele foi 
aprovado no Concurso Nacional 
Unificado no bloco 7 de gestão 
governamental e administração 
pública. Ele se inscreveu para seis 
cargos e foi selecionado na sua 
primeira opção: IBGE/tecnolo-
gista em informações geográficas 
e estatísticas/comunicação social.

Resultados do CNU foram divulgados nesta terça-feira
Paulo Pinto/Agência Brasil

Gestão e da Inovação em Serviços Públicos e Cesgranrio divulgaram os resultados

A pele é muito mais que 
uma camada externa, ela reflete 
a saúde física, emocional e até a 
identidade. 

No dia 5 de fevereiro é cele-
brado o Dia do Dermatologis-
ta, e em prol de conscientizar a 
população sobre a importância 
de cuidar desse, que é o maior 
órgão do corpo humano, a So-
ciedade Brasileira de Dermato-
logia (SBD) alerta para o papel 
deste profissional através da 
campanha “Sua pele fala, só o 
dermatologista entende!”.

“A pele dá muitos sinais e 
para decifrá-los e garantir um 
cuidado adequado, a expertise 
de um dermatologista é funda-
mental. Muitas vezes, a popula-
ção esquece que a pele se trata 
de um órgão que precisa de 
atenção e cuidados individua-
lizados”, explica o presidente da 
SBD, Dr. Carlos Barcaui.  

A data também homenageia 
esses profissionais que, além de 
cuidarem da saúde da pele, ca-
belos e unhas, desempenham 
um papel crucial na medicina, 
pesquisa e no bem-estar da po-

pulação ao redor do mundo.  E, 
quando se fala de excelência na 
dermatologia, os especialistas 
brasileiros se destacam, com 
contribuições relevantes no 
país e no exterior.  

“Nossos profissionais não 
apenas contribuem com ino-
vações e tratamentos, mas tam-
bém desempenham um papel 
importante na humanização 
da medicina e no cuidado das 
populações mais vulneráveis, 

elevando o setor a um nível de 
renome internacional”, diz o 
presidente da SBD, Dr. Carlos 
Barcaui.  

Os dermatologistas brasilei-
ros estão sendo referência em 
doenças tropicais, dermatoses 
negligenciadas, fotomedicina, 
e condições imunodermatoló-
gicas. Esse protagonismo é evi-
dente em diversas conquistas 
internacionais. Muitos desses 
profissionais têm sido chama-

dos a liderar iniciativas inter-
nacionais, representando o país 
em grandes entidades como a 
International League of Der-
matological Societies (ILDS) e 
o Colégio Ibero-Latino-Ame-
ricano de Dermatologia (CI-
LAD).  

Esses especialistas são essen-
ciais no enfrentamento de de-
safios globais de saúde. Recen-
temente, diversos deles foram 
agraciados com importantes 
prêmios internacionais.  Entre os 
prêmios concedidos pela ILDS, 
neste ano, destaca-se o Dr. Egon 
Luiz Rodrigues Daxbacher, que 
recebeu o DermLink 2025, 
com o projeto “Treinamento e 
detecção ativa da hanseníase: 
atividades contínuas necessárias 
para o controle de uma doença 
tropical negligenciada”. “Esse 
prêmio é um reflexo do esforço 
coletivo da nossa equipe e dos 
parceiros que têm se engajado 
no combate à doença. A derma-
tologia tem um papel vital na 
detecção precoce e na melhoria 
da qualidade de vida de muitos 
pacientes”, disse ele.  

o maior órgão do corpo humano
Freepik

SBD lança campanha sobre o cuidado com a pele
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O governo de Goiás, por meio 
do programa Pra Ter Onde Morar 
– Aluguel Social, está disponibili-
zando 460 vagas para famílias em 
situação de vulnerabilidade. A se-
leção é coordenada pela Agência 
Goiana de Habitação e pela Se-
cretaria da Infraestrutura.

As vagas estão distribuídas 
em seis municípios: Bonópolis 
(50), Campinorte (100), Ita-
rumã (80), Jandaia (100), Rio 
Quente (30) e Terezópolis de 
Goiás (100). As inscrições são 
gratuitas e podem ser realizadas 
até 7/3, pelo site aluguelsocial.
agehab.go.gov.br ou pelo apli-
cativo Aluguel Social.

O programa visa garantir 
o direito à moradia digna para 
famílias em situação vulnerável.

O governo de Mato Grosso 
assinou um termo de compromis-
so para destinar R$ 5,7 milhões 
ao programa de habitação. O in-
vestimento será para a construção 
de 301 moradias em Juara, Juína, 
Confresa e Pontes de Lacerda.

A iniciativa complementa 
recursos federais do Fundo de 
Arrendamento Residencial.

Em Juara, serão 100 unida-
des habitacionais com aporte 
de R$ 1,7 milhão. Juína recebe-
rá 89 moradias, com o mesmo 
valor de investimento.

Em Confresa, serão cons-
truídas 32 unidades, com recur-
sos de R$ 640 mil. Já em Pontes 
e Lacerda, estão previstas 80 re-
sidências, com aplicação de R$ 
1,6 milhão.

O governo de Mato Grosso 
do Sul está investindo mais de R$ 
25,2 milhões em obras de infraes-
trutura urbana, com o objetivo de 
promover qualidade de vida e de-
senvolvimento do interior.

A Agência de Gestão de 
Empreendimentos homologou 
três importantes licitações, que 
abrangem asfaltamento, drena-
gem de águas pluviais e estudos 
para a melhoria da aviação.

Em Ladário, o investimento 
de R$ 17,1 milhões beneficiará 
os bairros Almirante Tamanda-
ré, Nova Aliança e Alta Flores-
ta, melhorando a mobilidade 
urbana. Em Pedro Gomes, R$ 
7,9 milhões serão destinados à 
pavimentação e drenagem no 
bairro São Francisco. 

Governo 
disponibiliza 
460 vagas para 
Aluguel Social

Investimento 
de R$5,7 
milhões para 
habitação

Recursos de 
R$25 milhões 
em cidades
do interior

GOIÁS MATO GROSSO M. GROSSO DO SUL 

O governo do Distrito Fede-
ral, por meio da Secretaria de De-
senvolvimento Social, liberou R$ 
42.426.550 para os benefícios dos 
programas Cartão Gás, Cartão 
Prato Cheio e DF Social.

O Cartão Prato Cheio re-
cebeu R$ 25 milhões, benefi-
ciando 8.725 novas famílias 
com R$ 250 para a compra de 
alimentos. O Cartão Gás teve 
R$ 6.999.600, contemplando 
1.638 novas famílias, e o DF 
Social recebeu R$ 10.474.700, 
atendendo 991 famílias. 

Além disso, algumas dessas 
famílias abriram contas sociais 
digitais para facilitar o recebi-
mento dos benefícios, contri-
buindo para a inclusão e me-
lhoria da qualidade de vida.

Recursos para 
o Cartão Gás, 
Prato Cheio
e DF Social

DISTRITO FEDERAL 

MS tem maior previsão 
de crescimento no país

Mato Grosso do Sul lidera 
as projeções de crescimento do 
Produto Interno Bruto (PIB) 
entre os estados brasileiros para 
2025. O estado aparece em pri-
meiro lugar tanto no ranking da 
consultoria Tendências quanto 
no levantamento do Banco do 
Brasil, divulgado no início de 
janeiro. O agronegócio é apon-
tado como principal fator desse 
desempenho.

Segundo o estudo da Ten-
dências, publicado na última 
segunda-feira (3) pelo jornal 
Estadão, Mato Grosso do Sul 
deve crescer 4,4% no próximo 
ano, índice superior ao de Mato 
Grosso, que aparece na segunda 
posição com 3,7%.

A análise destaca que a safra 
no Centro-Oeste pode chegar 
a 322 milhões de toneladas, im-
pulsionando a economia após 
os impactos do El Niño.

A região deve ter um avanço 
médio de 2,8%, enquanto o Sul 
tem previsão de 1,8%, o Sudes-
te de 1,6%, o Nordeste de 2% e 
o Norte de 2,7%.

No levantamento do Banco 
do Brasil, a previsão também 
coloca Mato Grosso do Sul no 
topo, com um crescimento esti-
mado de 4,2%, acima da média 
nacional de 2,2%. Mato Grosso 
(4,1%) e Rio Grande do Sul 
(4,0%) aparecem na sequência. 
A média regional é de 3,2% no 
Centro-Oeste, 3% no Sul, 2,7% 
no Norte, 1,9% no Nordeste e 
1,7% no Sudeste.

No setor agropecuário, a 
projeção é de um crescimento 
de 11,7% em Mato Grosso do 
Sul, o maior do país. O Rio 
Grande do Sul aparece em se-
gundo lugar, com 11,4%. A 
média nacional é de 6%.

Os estados com maior pre-
visão de crescimento na produ-
ção de grãos são Mato Grosso 
do Sul (32,9%), Rondônia 
(22,4%) e Rio Grande do Sul 
(20,8%). Já Mato Grosso deve 
registrar queda de 6,4% na pro-
dução. O setor de papel e celu-
lose se destaca. Até 2028, o Bra-
sil deve receber R$ 105 bilhões 
em investimentos.

Goiás cria app para 
escovar os dentes

Um jogo digital foi desen-
volvido para incentivar crianças 
a escovarem os dentes de forma 
lúdica. O aplicativo, segundo a 
Agência Cora Coralina, criado 
por uma equipe multidiscipli-
nar, conta com animações 3D e 
trilha sonora original.

O personagem, Auau Kiko, 
interage com os jogadores para 
ensinar boas práticas de higiene 
bucal. O programador respon-
sável realizou a modelagem e 
animação do jogo, além de du-
blar o protagonista. 

O projeto também envolveu 

uma artista visual e um produ-
tor musical. O objetivo foi criar 
uma experiência educativa, sem 
a presença de anúncios ou com-
pras dentro do aplicativo.

A decisão de não incluir 
transações foi motivada por 
preocupações com a segurança.

Segundo o desenvolvedor, 
muitos jogos para crianças con-
têm publicidade excessiva, o 
que pode causar frustração nos 
pequenos e preocupação nos 
pais. O app é gratuito e busca 
oferecer um ambiente seguro e 
educativo.

Divulgação

Jogo torna a higiene bucal atrativa para crianças
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Vagas

Trânsito 
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Professores 

Saúde Prefeito

Sangue 

Bolsistas 

Esportes 

Oportunidade

Uma estudante do ensino 

médio vinculada à Univer-

sidade de Brasília (UnB) 

foi agraciada com o prê-

mio Meninas na Ciência, 

concedido pela Socieda-

de Brasileira para o Pro-

gresso da Ciência.

O reconhecimento, 

segundo a Secretaria de 

Comunicação da UnB 

(Secom-UnB), veio por 

sua pesquisa na área de 

biotecnologia, focada no 

desenvolvimento de um 

método inovador para de-

tecção precoce de células 

cancerígenas.

O estudo, realizado no 

Laboratório de Biotecno-

logia, propõe uma técnica 

que utiliza marcadores 

biológicos para identifi-

car células tumorais em 

estágios iniciais, poten-

cialmente aumentando 

as chances de sucesso no 

tratamento do câncer. 

A jovem pesquisadora, 

que participa do Progra-

ma de Iniciação Científica 
da UnB, destacou-se en-

tre diversas candidatas. 

Seu trabalho foi orientado 

por professores do Institu-

to de Ciências Biológicas, 

que forneceram suporte 

técnico e acadêmico.

A Escola do Futuro de Goi-

ás em Artes Basileu Fran-

ça abriu 1.027 vagas para 

cursos gratuitos de artes 

visuais, circo, dança e mú-

sica. Os cursos são para 

Formação Inicial e Conti-

nuada (FIC) e exigem tes-

tes de aptidão. Inscrições 

vão até 19 de fevereiro, 

com aulas previstas para 

fevereiro e março.

Nesta quarta-feira (5), em 

Brasília, devido ao jogo 

entre Vasco e Fluminen-

se, o Detran-DF fará al-

terações no trânsito nas 

imediações da Arena BRB 

Mané Garrincha, a partir 

das 16h30. Estima-se a 

presença de 30 mil pesso-

as no evento. O estaciona-

mento do Planetário será 

isolado para táxis.

Produtores de soja de 

Mato Grosso têm até 15/2 

para cadastrar as unida-

des de produção junto 

ao Instituto de Defesa 

Agropecuária (Indea). O 

cadastro, obrigatório e 

anual, deve ser feito pelo 

Sistema de Defesa Sani-

tária Vegetal ou no Indea. 

O descumprimento pode 

resultar em multa.

Nos dias 6 e 7 de fevereiro, 

os professores temporários 

do Distrito Federal se junta-

rão aos efetivos para a pre-

paração do cronograma de 

ensino na Semana Pedagó-

gica, antes do início das au-

las. A inclusão desses pro-

fissionais, pela primeira vez, 
é resultado de um acordo 

com o governo do DF.

O governo de Mato Grosso 

do Sul destinará cerca de 

R$ 30 milhões para am-

pliar e modernizar a frota 

da saúde. Serão adquiridos 

52 ambulâncias, 52 veículos 

utilitários e 10 Vacimóveis. 

Os novos automóveis refor-

çarão o transporte de pa-

cientes, o deslocamento de 

equipes em áreas remotas.

O prefeito de Goiânia (GO), 

Sandro Mabel (União), 

anunciou a construção de 

um novo aterro sanitário. 

Segundo ele, a prefeitura 

não pretende pagar R$ 12 

milhões mensais em es-

truturas privadas. O tema 

foi discutido com o Minis-

tério Público e a Secreta-

ria de Meio Ambiente.

A Secretaria de Assistên-

cia Social e Cidadania de 

Mato Grosso, em parceria 

com o MT Hemocentro 

e a Secretaria de Saúde, 

realiza nesta quarta-fei-

ra (5) uma ação de cole-

ta de sangue em Cuiabá. 

O objetivo é incentivar a 

doação e garantir o abas-

tecimento dos bancos de 

sangue no estado.

O Programa Universitá-

rio do Bem (ProBem) di-

vulgou o resultado pre-

liminar da seleção para 

novos bolsistas em Goiás. 

O prazo para recursos vai 

até sexta-feira (07) e o re-

sultado final será publica-

do em 11 de fevereiro. São 

oferecidas 4 mil bolsas, 

com início já no primeiro 

semestre de 2025.

Em 14/2 e 15/2, a Fundação 

de Desporto e Lazer reali-

zará, em Sonora (MS), o cur-

so “Práticas Esportivas na 

Infância: Entre Desafios e 
Possibilidades”. A capacita-

ção, destinada a professo-

res e profissionais da área, 
abordará o desenvolvimen-

to infantil, adaptação de ati-

vidades e uso de materiais 

alternativos.

O governo de Goiás abriu 

inscrições para 14 vagas 

temporárias na Secretaria 

de Esporte e Lazer (Seel). 

As oportunidades são 

para arquitetos e enge-

nheiros, com salários en-

tre R$ 9 mil e R$ 10,8 mil. 

As inscrições vão até 11 de 

fevereiro, com taxas de R$ 

70 a R$ 80.

Divulgação/Secom-UnB

Aluna do ensino médio propôs estudo em Biotecnologia

Estudante da UnB é premiada 
por pesquisa sobre câncer

Aeroporto de Brasília 
inaugura voo para Bogotá

O Aeroporto Internacional 
de Brasília iniciou, ontem (4), a 
operação de um novo voo dire-
to para Bogotá, na Colômbia.

O trecho, operado pela Gol 
Linhas Aéreas, conta com três 
frequências semanais, às terças, 
quintas e sábados. Com cerca 
de cinco horas de duração, a co-
nexão amplia a oferta de desti-
nos internacionais partindo da 
capital federal.

A nova rota foi viabilizada 
por meio de parcerias entre o 

governo do Distrito Federal 
(GDF), as secretarias de Rela-
ções Internacionais (Serinter) e 
de Turismo (Setur), a Embaixa-
da da Colômbia e a administra-
dora do aeroporto, Inframerica.

O objetivo é fortalecer a po-
sição de Brasília como um hub 
de conexões internacionais.

A ligação direta entre as 
capitais representa uma alter-
nativa para viajantes que antes 
precisavam fazer conexões em 
São Paulo, Lima ou no Panamá.

Com a nova opção, o tempo 
total de viagem é reduzido, fa-
cilitando o fluxo de passageiros 
entre Brasil e Colômbia.

Atualmente, o Aeroporto 
de Brasília conta com voos di-
retos para nove destinos inter-
nacionais.

Além de Bogotá, há rotas 
para Lisboa (Portugal), Cidade 
do Panamá (Panamá), Miami e 
Orlando (EUA), Buenos Aires 
(Argentina), Lima (Peru), San-
tiago (Chile) e Cancún (Méxi-

co). Novas negociações estão 
em andamento para ampliar a 
oferta de voos.

A ampliação das conexões 
também está alinhada à estraté-
gia de atração de turistas para a 
capital federal.

Segundo a Secretaria de 
Turismo do DF, a chegada de 
novas rotas facilita a visita de 
estrangeiros e estimula o setor 
turístico local. 

Com arquitetura moderna 
e atrativos culturais, Brasília 
tem investido em ações para 
aumentar sua visibilidade em 
feiras internacionais.

Passageiros que utilizam a 
nova rota podem ainda apro-
veitar o programa de stopover 
em Brasília, oferecido pela Gol.

O serviço permite uma esta-
dia de até duas noites na capital 
federal sem custo adicional an-
tes do embarque para o destino 
final. A iniciativa busca incen-
tivar o turismo e valorizar a in-
fraestrutura da cidade.

Em dezembro, a Gol tam-
bém passou a operar um voo 
direto entre Brasília e Cancún, 
tornando o terminal brasiliense 
o único do Brasil com conexão 
direta para o destino mexicano. 
Os trechos são realizados com 
aeronaves Boeing 737 MAX 8.

Brasília amplia conexões internacionais com novo voo direto
Lúcio Bernardo Jr./Agência Brasília

Em dezembro, o Aeroporto de Brasília foi considerado o segundo mais pontual do mundo
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O governo do Tocantins 
abriu ontem (4) inscrições para 
a 1ª edição da Caravana da Pro-
dução de Grãos.

O evento, que ocorrerá de 
24 a 27 de fevereiro, visitará 
oito municípios do estado, com 
foco nas culturas de soja, mi-
lho, arroz, feijão e algodão. O 
objetivo da expedição é dar vi-
sibilidade aos empreendimen-
tos rurais, entender a realidade 
dos produtores e conhecer as 
tecnologias utilizadas.

Além disso, será uma opor-
tunidade para debater desafios 
e oportunidades do setor agrí-
cola com pesquisadores e con-
sultores. O percurso passará 
por cidades-chave como Silva-
nópolis, Peixe, Gurupi e outras.

Na terça-feira (4), a prefeitura 
de Porto Velho (RO) apresentou 
os 12 profissionais da Força Na-
cional do Sistema Único de Saúde 
(SUS), que chegam à capital para 
avaliar a crise no sistema de saúde, 
em decorrência do decreto de Si-
tuação de Emergência.

A medida, baseada em rela-
tório técnico da Secretaria Mu-
nicipal de Saúde, visa conter o 
agravamento da crise e garantir 
a continuidade dos serviços. A 
equipe fará um levantamento 
situacional do município.

A Força Nacional do SUS 
foi criada em 2011 para atuar 
em situações de emergência, 
quando a capacidade do estado 
ou município é superada, sendo 
convocada para prestar apoio.

O secretário de Meio Am-
biente e Sustentabilidade do Pará, 
Raul Protázio Romão, recebeu 
o Plano de Consultas Livres da 
Coordenação das Associações de 
Comunidades Remanescentes de 
Quilombos do Pará.

O plano visa realizar con-
sultas com comunidades qui-
lombolas para a construção 
de um sistema de Redução de 
Emissões por Desmatamento e 
Degradação Florestal.

As consultas são etapas 
fundamentais na elaboração 
da estratégia de financiamento 
climático e redução do desma-
tamento, proporcionando às 
comunidades a oportunidade 
de participar na construção de 
soluções para o meio ambiente.

1ª edição da 
Caravana da 
Produção 
de Grãos

Força Nacional 
do SUS chega 
a Porto Velho 
para avaliação

Quilombolas 
fazem plano 
para créditos
de carbono

TOCANTINS RONDÔNIA PARÁ 

O Instituto De Proteção 
Ambiental Do Amazonas mul-
tou em R$ 110,5 mil uma cons-
trutora de Iranduba por reali-
zar aterro e terraplanagem sem 
licença ambiental.

A fiscalização identificou 
que, embora a empresa tivesse 
autorização da prefeitura de 
Iranduba para limpeza e cons-
trução de muro, não possuía 
a licença para realizar a movi-
mentação de terra.

Durante a inspeção, a obra 
foi embargada e qualquer nova 
atividade na área foi suspensa 
até que a construtora regularize 
a situação, tendo 20 dias para 
apresentar defesa à multa e ao 
embargo, conforme a Lei de 
Crimes Ambientais.

Instituto multa 
construtora 
em Iranduba 
em R$ 110 mil

AMAZONAS 

Manaus tem redução 
de 22% nos homicídios

Manaus (AM) registrou, 
em janeiro de 2025, o menor 
número de vítimas de homi-
cídio dos últimos 18 anos. As 
informações foram divulgadas 
na terça-feira (4) pela Agência 
Amazonas.

Segundo a Secretaria de Se-
gurança Pública do Amazonas 
(SSP-AM), a capital ficou 12 
dias alternados sem registros 
desse tipo de crime.

O levantamento foi reali-
zado pelo Centro Integrado de 
Estatística (Ciesp).

Em janeiro de 2024, foram 
contabilizados 51 homicídios 
em Manaus. No mesmo perío-
do deste ano, houve 36 casos.

O estudo indica que a re-
dução foi influenciada por me-
didas adotadas pelo governo 
estadual, como o reforço no 
policiamento ostensivo, o uso 
de tecnologias para monitora-
mento e a ampliação das ações 
das forças de segurança.

O estado também registrou 
queda nos homicídios em mu-
nicípios do interior.

A redução foi de 22,22% 
em relação ao mesmo período 
de 2024. Somados os índices da 
capital e do interior, o Amazo-
nas alcançou o menor número 
de vítimas de homicídio dos úl-
timos seis anos.

As operações de segurança 
vêm sendo intensificadas desde 
a implementação do Programa 
Amazonas Mais Seguro.

A estratégia inclui o comba-
te a grupos criminosos envolvi-
dos em execuções e o aumento 
da efetividade das investigações.

No último ano, houve avan-
ço na conclusão de inquéritos e 
no encaminhamento de proces-
sos ao Judiciário.

As forças policiais conti-
nuarão adotando medidas para 
manter a redução da violência.

O planejamento prevê no-
vas ações integradas entre as 
polícias Civil, Militar, Polícia 
Científica e Corpo de Bom-
beiros, tanto na capital quanto 
no interior. O monitoramento 
será mantido para avaliar o im-
pacto das iniciativas.

Arquitetura transforma 
aldeia Yawanawá no AC

Marcelo Rosenbaum, ar-
quiteto e designer brasileiro, 
participou da 5ª Conferência 
Indígena da Ayahuasca, reali-
zada na Aldeia Sagrada Yawa-
nawá (AC). O evento marcou 
a inauguração de três projetos 
desenvolvidos por Rosenbaum 
em parceria com a comunida-
de: o centro cerimonial shuhai, 
o Complexo Y e uma moradia 
modular para a filha do cacique.

As construções integram 
saberes tradicionais e técnicas 
arquitetônicas modernas, pro-
movendo a valorização cultural 

e a sustentabilidade. O shuhai, 
principal espaço da conferên-
cia, possui 855 m² e acolhe ce-
rimônias e ações comunitárias.

O Complexo Y, com 1.877 
m², foi projetado para receber 
até 250 pessoas e futuramen-
te abrigará a Universidade dos 
Saberes Ancestrais Yawanawá. 
Já a casa modular reflete um 
modelo replicável para outras 
moradias da aldeia.

As obras foram construídas 
pelos próprios Yawanawás, evi-
denciando protagonismo e au-
tonomia na execução.

Felipe Freire/Secom-AC

Estruturas unem tradição, design e sustentabilidade

CORREIO NORTE

Programa 

Questionário 

Amazônia 

Inscrições 

Raio-X Prefeito

Educação 

Bombeiros 

Campanha

Vacinação 

Alessandro da Silva Couti-

nho, de 18 anos, estudante 

da Escola Estadual Jorge 

Teixeira, em Porto Velho 

(RO), alcançou o primeiro 

lugar no curso de Enge-

nharia Civil por meio do 

Programa “Faculdade da 

Prefeitura”.

O resultado, segundo a 

Secretaria de Comunica-

ção estadual (Secom-RO), 

reflete os investimentos 
do governo na educação, 

com iniciativas como au-

lões, laboratórios e plata-

formas digitais, promo-

vidos pela Secretaria da 

Educação (Seduc).

Essas ferramentas fo-

ram fundamentais para 

preparar os estudantes 

para o Exame Nacional do 

Ensino Médio e ampliar 

suas oportunidades de in-

gresso no ensino superior.

A conquista de Ales-

sandro reflete o papel 
das práticas pedagógicas 

oferecidas pela escola e o 

suporte dos professores 

em disciplinas como por-

tuguês e matemática. A 

familiaridade com o am-

biente do exame, propor-

cionada pelos simulados, 

foi determinante para seu 

desempenho.

O site do programa Nota 

Premiada Acreana oferece 

várias opções de consul-

ta, como “Minhas Notas”, 

“Meus Prêmios” e “Meus 

Pontos”. Após o login, os ci-

dadãos podem acessar sua 

pontuação e consultar bi-

lhetes. A pontuação é atua-

lizada no dia 5 de cada mês, 

com registros dos últimos 

cinco anos disponíveis.

O governo do Tocantins 

disponibilizou o Questio-

nário de Avaliação Quali-

tativa ano-base 2024 para 

ações municipais no cri-

tério ambiental do ICMS 

Ecológico. O formulário 

pode ser acessado no site 

da Secretaria de Meio Am-

biente e Recursos Hídri-

cos e deve ser preenchido 

até o dia 15 de março.

Estão abertas as inscri-

ções para a segunda edi-

ção do Edital de Curtas-

-Metragens Brasil com S, 

da Embratur. O foco é a 

Amazônia, e serão sele-

cionados quatro projetos, 

com apoio de R$ 100 mil 

para cada. Pelo menos 

metade dos projetos será 

de realizadores da Ama-

zônia Legal.

A prefeitura de Boa Vista 

(RR) abrirá inscrições para 

o curso de Robótica Educa-

cional entre 10 e 12 de feve-

reiro. Serão 200 vagas para 

crianças de 9 a 14 anos, com 

turmas matutinas e vesper-

tinas. Inscrições devem ser 

feitas online no link: https://

cidadesocial.pmbv.rr.gov.

br/login.

O governo do Amapá en-

tregou um novo aparelho 

de raio-X para a Unidade 

de Pronto Atendimento da 

Zona Norte de Macapá, vi-

sando agilizar diagnósticos. 

O equipamento retornou o 

serviço após quase 10 anos 

sem o exame, benefician-

do cerca de 350 pacientes 

mensais.

O prefeito de Manaus 

(AM), David Almeida 

(Avante), entregou o com-

plexo esportivo do Ouro 

Verde. A reforma incluiu 

melhorias no campo, 

alambrados, arquibanca-

da e construção de vesti-

ários e banheiros. Quatro 

espaços foram revitaliza-

dos e reabertos neste ano.

A Secretaria de Estado da 

Educação de Rondônia re-

aliza a Semana Pedagógica 

dos Professores Ministran-

tes do Projeto Ensino Mé-

dio com Mediação Tecno-

lógica até sexta-feira (7), em 

Porto Velho (RO). O evento 

cerca de 40 profissionais, 
incluindo coordenadores 

pedagógicos, docentes e 

intérpretes de Libras.

O Corpo de Bombeiros 

do Amazonas iniciou a 

segunda turma do Curso 

de Especialização de Sal-

vamento em Altura, com 

400 horas de duração. A 

capacitação, com teoria 

e prática, prepara os mili-

tares para atuar em ocor-

rências em áreas eleva-

das. O curso termina em 

28 de março, em Manaus.

Rondônia lançou a cam-

panha “Trânsito agro-

pecuário seguro: res-

ponsabilidade de todos, 

proteção à produção e à 

saúde animal” para refor-

çar a vigilância no trans-

porte. A ação busca ade-

quar a defesa sanitária 

às mudanças no Plano 

Estratégico do Programa 

Nacional de Prevenção.

A vacinação contra a in-

fluenza em Tocantins foi 
prorrogada até 31 de julho 

ou enquanto durar o esto-

que. A vacina está disponí-

vel para pessoas acima de 

seis meses nas Unidades 

de Saúde da Família. Para 

tomar a dose, é necessário 

levar documentos pessoais 

e o cartão de vacinação.

Júlio André/Secom-RO

Aluno de Porto Velho passa em 1º lugar de Engenharia

De escola pública, jovem de 
Rondônia lidera vestibular 

Governo do Pará debate 
educação com indígenas

O governo do Pará e lide-
ranças de mais de 30 etnias 
realizaram uma reunião para 
discutir a metodologia das con-
sultas sobre o anteprojeto de lei 
da Política Estadual de Educa-
ção Escolar Indígena.

O encontro ocorreu em um 
parque ecológico em Belém, 
nesta terça-feira (4), e foi con-
duzido pelo Grupo de Traba-
lho (GT) responsável pela ela-
boração do documento.

O objetivo foi esclarecer dú-
vidas e apresentar diretrizes do 
processo de consulta.

A proposta segue o proto-
colo de consulta prévia, livre e 
informada, respeitando a diver-
sidade cultural e social de cada 
povo. Lideranças participaram 
de atividades em grupo para co-
nhecer o anteprojeto e iniciar 
as discussões.

O processo será conduzido 
pelos representantes indígenas 
do GT, que organizarão as con-
sultas em seus territórios.

Cada líder deverá adap-
tar a metodologia à realidade 
local, considerando aspectos 
como mediação linguística e 
perfil dos participantes. O gru-
po também contará com uma 
Equipe Moderadora, responsá-
vel por três etapas: preparação 

local, condução dos seminários 
e elaboração da relatoria final 
para envio ao GT.

O anteprojeto de lei pro-
põe mudanças para a Educação 
Escolar Indígena, incluindo 
maior autonomia pedagógi-
ca e financeira para as escolas 
indígenas e fortalecimento do 
Conselho Estadual de Educa-
ção Escolar Indígena.

O documento também pre-
vê a flexibilização do calendário 
escolar, desde que cumpridos 

os 200 dias letivos obrigatórios, 
e melhorias na infraestrutura, 
conforme as necessidades de 
cada comunidade.

Outro ponto em discussão 
é o reconhecimento da Escola 
Indígena como categoria espe-
cífica dentro do sistema edu-
cacional. Essa medida busca 
valorizar as particularidades 
pedagógicas e culturais dos po-
vos indígenas, diferenciando-as 
das escolas convencionais.

O projeto também refor-

ça a importância dos mestres 
indígenas na transmissão de 
conhecimentos tradicionais e 
acadêmicos.

A reunião também abordou 
o suporte logístico para viabi-
lizar as consultas, como trans-
porte e estrutura para os encon-
tros. As informações coletadas 
nas consultas serão sistemati-
zadas e encaminhadas ao GT, 
garantindo a participação das 
comunidades na formulação da 
política educacional.

Reunião detalha consultas sobre nova legislação de ensino
Alex Ribeiro/Agência Pará

Reunião detalha consultas sobre nova legislação educacional e acontece após greve
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O Comitê Gestor da cadeia 
produtiva da cachaça de Viçosa 
do Ceará realizou, na última 
sexta-feira, 31, um encontro 
para planejar as ações de 2025, 
com foco no fortalecimento. 
O grupo reúne empresários, 
produtores, associações, órgãos 
governamentais e entidades, 
atuando de forma unificada 
para impulsionar o desenvol-
vimento da produção local. 
A criação do comitê faz parte 
do projeto Impulsiona Ceará, 
iniciativa da Agência de De-
senvolvimento do Estado do 
Ceará, executada pelo Instituto 
Centec, que apoia arranjos pro-
dutivos. O projeto tem como 
objetivo apoiar a política de de-
senvolvimento local.

O último fim de semana 
foi marcado por homenagens a 
divindades de matriz africana 
associadas às águas, realizadas 
em Salvador, Itaparica e Cama-
çari, com apoio da Secretaria 
de Turismo da Bahia (Setur-
-BA). A iniciativa integra ações 
para fortalecer o afroturismo, 
atraindo visitantes nacionais e 
estrangeiros.

Em Salvador, o evento 
“Sòrodó” reuniu fiéis no Di-
que do Tororó, com um cor-
tejo liderado por Carlinhos 
Brown. No domingo (2), a 
Setur-BA apoiou a Festa de 
Iemanjá no Rio Vermelho e o 
Presente das Águas, em Itapa-
rica, reforçando a valorização 
cultural e econômica.

A Secretaria de Estado da 
Educação (Seduc) entregará 
três novas escolas indígenas em 
fevereiro, fortalecendo a Edu-
cação Indígena e atendendo 
reivindicações das comunida-
des. O investimento total é de 
quase R$ 12 milhões. A primei-
ra inauguração ocorre em Água 
Branca. Serão beneficiados os 
povos Kalankó, com a Escola 
Francisco Higino da Silva, em 
Água Branca; Karuazú, com a 
Escola Antônio José da Silva, 
em Pariconha; e Aconã, com a 
Escola José Saraiva Irmão Sura-
conã, em Traipu. Com as inau-
gurações, a rede estadual soma 
19 escolas indígenas.  O local 
tem capacidade para atender 
400 estudantes.

Comitê da 
cachaça de 
Viçosa define 
ações 2025

Setur-BA 
apoia festas de 
matriz africana 
no litoral

Estado 
inaugura 
escolas 
indígenas

CEARÁ BAHIA ALAGOAS

A Secretaria de Estado da 
Educação entregará três novas 
escolas indígenas em feverei-
ro, reforçando o compromis-
so com a Educação Indígena 
e atendendo reivindicações 
das comunidades. O investi-
mento total é de quase R$ 12 
milhões. A primeira inaugura-
ção ocorre nesta quinta-feira 
(6), em Água Branca. As no-
vas unidades beneficiarão três 
povos: Kalankó, com a Escola 
Francisco Higino da Silva, em 
Água Branca; Karuazú, com a 
Escola Antônio José da Silva, 
em Pariconha; e Aconã, com 
a Escola José Saraiva Irmão Su-
raconã, em Traipu. Com isso, 
a rede estadual passa a contar 
com 19 escolas indígenas.

João Pessoa 
e 140 cidades 
têm alerta 
de chuvas

PARAÍBA

Ceará inicia quadra 
chuvosa com recorde

No dia 1º de fevereiro de 
2025, o Ceará atingiu 44,04% 
de seu volume de água arma-
zenado nos açudes, marcando 
o maior índice da última dé-
cada durante o início da qua-
dra chuvosa. Essa data, que é 
considerada o início da quadra 
chuvosa no estado, serve como 
referência para os dados com-
pilados pela Gerência de Moni-
toramento Qualiquantitativo 
da Companhia de Gestão dos 
Recursos Hídricos (Cogerh). 

Os números revelam uma 
evolução notável no armaze-
namento hídrico da região, 
considerando o cenário crítico 
dos últimos anos. Em 2015, 
por exemplo, os açudes estavam 
com apenas 18,24% de sua ca-
pacidade total, uma situação 
alarmante para os recursos hí-
dricos do estado. 

Nos anos seguintes, o vo-
lume de água armazenado nos 
açudes cearenses oscilou en-
tre níveis críticos, sendo que o 
ponto mais baixo foi registrado 
em 2017, com apenas 6,22% de 

capacidade, o que gerou gran-
des preocupações em relação 
ao abastecimento de água e ao 
impacto nos diversos setores da 
economia local. Esse período 
de escassez hídrica foi acompa-
nhado de uma grande atenção 
por parte das autoridades e da 
sociedade, que enfrentavam um 
cenário desafiador.

A recuperação hídrica co-
meçou a ser observada a par-
tir de 2020, quando se iniciou 
uma recuperação gradual, gra-
ças a uma série de fatores, in-
cluindo o aumento das chuvas 
e ações voltadas à gestão dos 
recursos hídricos. Nos últimos 
dois anos, o volume armazena-
do apresentou um crescimen-
to expressivo, refletindo tanto 
o trabalho de gestão como as 
condições climáticas mais fa-
voráveis. Em 2024, os açudes 
já haviam alcançado 37,10% de 
sua capacidade, e, no início de 
2025, esse índice ultrapassou a 
marca de 44%, um número sig-
nificativo para o início da qua-
dra chuvosa. 

Alagoas lança edital 
para merenda escolar

As cooperativas, associações 
e empreendimentos solidários 
da agricultura familiar têm 
até às 8h desta quinta-feira (6) 
para apresentar propostas para 
Chamada Pública para Aqui-
sição de Gêneros da Agricul-
tura Familiar para o ano letivo 
2025. As propostas devem ser 
apresentadas na sede da Agên-
cia de Modernização da Gestão 
de Processos (Amgesp), loca-
lizada no bairro do Jaraguá, 
em Maceió. Para o secretário 
Executivo do Cooperativismo, 
Associativismo e Economia 

Solidária, Adalberon Sá Júnior, 
a chamada pública reforça o 
compromisso do Governo de 
Alagoas para fortalecer coope-
rativas e associações agrícolas 
de todos os municípios alagoa-
nos, além de contribuir com a 
geração de renda a milhares de 
agricultores familiares, propor-
cionando a inclusão produtiva.

“É o terceiro ano consecu-
tivo comprando das cooperati-
vas da agricultura familiar. Um 
compromisso do Governo, que 
reforça o ambiente de competi-
tividade”, destacou.

Divulgação

Cooperativas da agricultura têm inscrições até quinta
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Torcida

Curso

Investimento

Carnaval

Campanha Coletiva 

Varizes

Apreensão

Acidentes

Drenagem 

A exposição “Da másca-
ra ao chitão - a magia do 
fofão” traz ao público a 
história de um dos íco-
nes mais tradicionais do 
carnaval maranhense. A 
mostra será inaugura-
da no Museu Histórico 
e Artístico do Maranhão 
(MHAM), localizado na 
Rua do Sol, 302, no Cen-
tro de São Luís. O Fofão, 
figura marcante do car-
naval e da cultura po-
pular local, é conhecido 
por sua máscara, vara e 
boneco, além das vestes 
coloridas de chitão que 
se misturam aos foliões. 

Sua presença no carnaval 
encanta e, muitas vezes, 
espanta quem o observa, 
reforçando a magia da 
folia. A exposição é fruto 
de uma parceria entre o 
Centro de Cultura Popu-
lar Domingos Vieira Filho 
(CCPDVF) e o Museu His-
tórico e Artístico (MHAM), 
que cedeu parte de seu 
acervo para a mostra. 
Ao todo, serão cerca de 
50 peças do acervo do 
CCPDVF, além de 10 aces-
sórios da artista Rosa Alvi-
na Nascimento, que tam-
bém contribuiu com suas 
peças de souvenir. 

Horas após membros de 
torcidas organizadas do 
Sport e do Santa Cruz 
protagonizarem, no últi-
mo sábado, violentos con-
frontos nas ruas do Recife, 
o Governo de Pernambu-
co anunciou que as duas 
equipes não poderão con-
tar com a presença de tor-
cidas em suas próximas 
cinco partidas.

Estão abertas na Paraíba, 
as matrículas para o Pro-
grama de Inclusão Social 
Através da Música e das 
Artes (Prima). Ao todo, são 
419 vagas distribuídas em 
14 municípios paraibanos. 
De acordo com a Secre-
taria de Estado da Cultu-
ra da Paraíba (Secult), as 
vagas são para aulas de 19 
instrumentos musicais.

Com um total de R$ 7,69 
bilhões em investimen-
tos realizados ao longo do 
ano de 2024, o Estado da 
Bahia, sob a liderança do 
governador Jerônimo Ro-
drigues, manteve nesta 
área o ritmo que já havia 
sido registrado no ano 
anterior. Os investimen-
tos tiveram mais uma vez 
como principais eixos.

Nos dias 7 e 8 de fevereiro, 
das 16h às 20h, o Cepra-
ma será palco da edição 
de carnaval da Feira EDB 
no Maranhão, reunindo 
mais de 60 expositores 
por dia com uma varie-
dade de produtos que 
vão desde makes, roupas, 
acessórios diversos e po-
chetes para os foliões.

O Centro de Hematolo-
gia e Hemoterapia do 
Ceará (Sesa) lança nova 
campanha de incentivo à 
doação de sangue, a par-
tir das 9h, com o slogan 
“Não há alegria maior do 
que salvar vidas – Doe 
Sangue”. O evento ocorre 
na sede em Fortaleza e 
nas unidades do interior.

A Secretaria de Estado da 
Segurança Pública de Ala-
goas (SSP) realizou uma 
entrevista coletiva para 
detalhar a elucidação de 
dois crimes recentes re-
gistrados em Maceió. 

O rápido trabalho da 
inteligência da SSP re-
sultou na localização dos 
suspeitos. 

A Secretaria de Estado da 
Saúde do Piauí (Sesapi) 
iniciou, na segunda-feira 
(3), a triagem de pacien-
tes para o Programa de 
Tratamento de Varizes no 
Hospital Getúlio Vargas 
(HGV). As consultas e pro-
cedimentos seguem até 
o dia 25 de fevereiro no 
ambulatório de pneumo-
logia do hospital.

A Polícia Militar do Ceará 
(PMCE), realizou a apre-
ensão de armas, muni-
ções e drogas durante 
uma ação, no bairro Flo-
res, em Amontada – Área 
Integrada de Segurança 
Pública 17 (AIS 17) do Ce-
ará. Na ocorrência, reali-
zada na última segunda-
-feira (3), um homem de 
18 anos foi preso.

O Batalhão de Polícia Ro-
doviária Estadual de Ser-
gipe, reduziu em 28% os 
sinistros de trânsito. Os 
números de janeiro de 
2025 demonstram uma 
redução nos acidentes e 
vítimas lesionadas, quan-
do comparados ao mes-
mo período de 2024. O 
Batalhão seguirá atuando 
na preservação de vidas.

A Rua Duarte da Costa, 
localizada no bairro Vila 
Ruy Barbosa, na Bahia, 
passará por uma inter-
dição temporária para a 
realização de obras de 
interligação das redes de 
drenagem na rua Álvares 
Maciel, transversal da Du-
arte da Costa com a Ave-
nida Otávio Mangabeira.

Divulgação

A exposição é uma parceria do Centro de Cultura

Museu Histórico do Maranhão 
expõe acervo sobre o “Fofão”

Bahia e França tratam 
parcerias em áreas-chave

O Governo do Estado e a 
Agência Francesa de Desen-
volvimento (AFD) consolidam 
avanços na cooperação inter-
nacional com foco em projetos 
transversais e estratégicos. Uma 
reunião coordenada pela Se-
cretaria do Planejamento (Se-
plan), a pedido do gabinete do 
governador Jerônimo Rodri-
gues, foi realizada na última se-
mana e contou com a participa-
ção de secretários e dirigentes 
de órgãos estaduais. O objetivo 

principal foi viabilizar o Pro-
grama Integrado de Saneamen-
to, Recursos Hídricos e Saúde, 
além de discutir outras iniciati-
vas nas áreas de infraestrutura e 
mobilidade urbana que podem 
receber apoio da AFD.

O Programa Integrado de 
Saneamento, Recursos Hídri-
cos e Saúde é estruturado em 
três componentes: saúde, sa-
neamento e gestão. Ele envolve 
a participação das secretarias 
de Infraestrutura Hídrica e Sa-

neamento (SIHS), através da 
Cerb, da Secretaria do Meio 
Ambiente (Sema), via Inema, e 
da Secretaria da Saúde. 

O programa visa promo-
ver o desenvolvimento social 
com equidade, ampliando o 
acesso à água em quantidade 
e qualidade e fortalecendo a 
saúde pública.

Parcerias Estratégicas
“A Bahia tem investido 

fortemente em iniciativas que 

fortalecem a infraestrutura, 
preservam o meio ambiente e 
promovem a inclusão social. 

Contar com o apoio de 
uma instituição com a experti-
se da AFD é fundamental para 
concretizarmos projetos estru-
turantes”, destacou o secretá-
rio estadual do Planejamento, 
Cláudio Peixoto, reforçando a 
necessidade da captação de re-
cursos para ampliar a execução 
de políticas públicas.

Dominique Hautbergue, 
diretor regional da AFD, refor-
çou o compromisso da agência 
em apoiar o estado, além de 
destacar a relevância dos inves-
timentos em temas urgentes, 
como mudanças climáticas, 
abastecimento de água e ques-
tões relacionadas a gênero.

Durante a reunião, também 
foram discutidas ações pla-
nejadas pelas secretarias para 
ampliar a sustentabilidade e a 
inovação no estado, incluindo 
projetos de recuperação ener-
gética com geração a partir de 
resíduos sólidos e biomassa, 
estudos para a expansão do 
sistema de Veículo Leve sobre 
Trilhos (VLT) e iniciativas am-
bientais voltadas à gestão de ba-
cias hidrográficas e unidades de 
conservação.

O objetivo é viabilizar o Programa Integrado de Saneamento
Ascom/Seplan

Lideranças estaduais e AFD discutem projetos estratégicos
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Gás natural ajuda setor hoteleiro em Aracaju
A utilização do gás natural 

tem se consolidado como uma 
solução eficiente e econômica 
para diversos segmentos, incluin-
do o setor hoteleiro. Em Aracaju, 
alguns hotéis têm buscado essa 
alternativa energética como fonte 
de energia mais acessível e segura.

Por meio da parceria com a 
Sergipe Gás S/A, o Delmar Ho-
tel, exemplo de empreendimento 
que tem colhido os benefícios 
dessa fonte de energia, utiliza o 
gás natural tanto na cogeração de 

energia quanto no gás comercial, 
garantindo mais economia e pra-
ticidade na operação.

“A gente utiliza os serviços 
da Sergas na cogeração e no gás 
comercial, além do serviço de 
aquecimento de água dos aparta-
mentos, como nas duchas. Temos 
também na cozinha industrial e 
no gerador que é 100% a gás natu-
ral, o que facilita muito a nossa lo-
gística de abastecimento. Estamos 
muito satisfeitos com essa parceria 
e esperamos que ela dure por mui-

to tempo”, afirmou o diretor do 
hotel, João paulo.

Além do impacto positivo na 
gestão do hotel, o gás natural se 
destaca pelo custo-benefício e pela 
segurança na operação, caracterís-
ticas fundamentais para o setor 
hoteleiro. O gerador a gás natural 
emite menos ruído e incomoda 
menos os hóspedes e polui bem 
menos o meio ambiente, diferen-
temente do gerador a diesel usado 
antigamente.

O engenheiro da Sergas, John 

Kenedy de Melo, ressalta que o 
gás natural tem sido uma escolha 
estratégica para o segmento co-
mercial. “No segmento comercial, 
ele proporciona economia e segu-
rança do combustível na cocção 
e no aquecimento de água para 
os apartamentos. Na cogeração, 
mesmo operando no mercado 
livre de energia, o Hotel Delmar 
utiliza o gerador a gás natural no 
horário de ponta, garantindo eco-
nomia e uma logística diferencia-
da no atendimento”, explicou.

CORREIO OPINIÃO

Por Acácio Favacho*

Ao celebrarmos essa 
data tão especial, reno-
vamos nosso compro-
misso com Macapá. 

Uma cidade que é 
muito mais do que um 
ponto no mapa; é um 
lar, uma história viva, 
um refúgio de cultura e 
tradição, banhada pelas 
águas do majestoso Rio 
Amazonas.

Macapá é o sorriso do 
ribeirinho, é a luta do 
trabalhador, é a esperan-
ça da juventude. 

É a cidade que pulsa 
vida, que enfrenta desa-
fios com coragem e que 
tem no coração o desejo 
de seguir em frente, sem-
pre rumo ao progresso.

Nestes 267 anos, Ma-
capá evoluiu, cresceu e 
se transformou, sem per-
der sua essência. Nossos 
bairros, praças e feiras 
são palcos da nossa rica 
cultura, onde se mistu-
ram o carimbó, o mara-
baixo e as influências de 
tantos povos que aju-
daram a construir esta 
cidade. Nossa Fortaleza 
de São José, testemunha 
do tempo, nos lembra da 
força e da resistência que 
sempre marcaram nossa 
história.

Macapá é uma cida-
de singular. Somos a 
única capital brasilei-
ra banhada pelo maior 
rio do mundo e cortada 
pela imponente linha do 
Equador, um marco que 
nos diferencia e nos en-
che de orgulho. Mas não 
é apenas nossa geografia 
que nos torna especiais; 
é a nossa gente, guerreira 
e acolhedora, que cons-
trói, dia após dia, um fu-
turo melhor para todos.

Nos últimos anos, a 
nossa Joia da Amazônia 
tem se modernizado, 
com investimentos em 
infraestrutura, saúde, 
educação e turismo. 
Temos trabalhado in-
cansavelmente aqui em 
Brasília para levar cada 
vez mais recursos para 
alavancar o desenvolvi-
mento necessário para 

a nossa cidade. Cito 
como exemplos, a im-
plantação da ilumina-
ção em LED, que hoje 
já é uma realidade em 
todos os cantos da capi-
tal. Também destaco a 
implantação do Progra-
ma Casa Macapá, que 
já realizou o sonho da 
casa própria para mais 
de 300 famílias maca-
paenses. Na educação, 
temos a alegria do tra-
balho realizado para a 
climatização de toda a 
rede municipal de ensi-
no e a criação do curso 
de Direito para a Uni-
versidade do Estado do 
Amapá (UEAP).

Macapá tem se trans-
formado ao longo dos 
anos, crescendo e se de-
senvolvendo, mas sem-
pre mantendo sua essên-
cia única. É uma cidade 
que pulsa com a diver-
sidade de seu povo, que 
traz em suas tradições e 
costumes a força da nos-
sa cultura amazônica. 
A nossa hospitalidade é 
um reflexo da alma gene-
rosa de Macapá, que aco-
lhe a todos com carinho 
e alegria.

Neste dia especial, é 
importante lembrarmos 
as conquistas e os desa-
fios enfrentados por nos-
sa cidade. Macapá é um 
exemplo de resiliência e 
inovação. O espírito co-
munitário e a determina-
ção dos macapaenses são 
inspiradores e devem ser 
celebrados.

Que possamos con-
tinuar lutando por uma 
cidade mais justa, mais 
segura, mais desenvolvi-
da e mais humana. Que 
nossos filhos e netos 
possam herdar uma Ma-
capá ainda mais bela e 
cheia de oportunidades.

Que possamos conti-
nuar trabalhando juntos 
para fazer de Macapá 
uma cidade cada vez me-
lhor para todos.

Era o que tinha a di-
zer. Muito obrigado. E 
viva Macapá!

*Deputado pelo 

MDB-AP

Arthur Alves/PMM

Vista de Macapá

Parabéns pelos 
267 anos, Macapá!

Piauí exporta 108 toneladas 
de cera de carnaúba

Em janeiro de 2025, a Zona 
de Processamento de Exporta-
ções do Piauí (ZPE) exportou 
108 toneladas de cera de car-
naúba, com destino a Alema-
nha, Itália, Espanha e Holanda. 
As remessas foram enviadas 
a partir da Área de Despacho 
Aduaneiro da ZPE, em contêi-
neres que seguiram diretamen-
te para os países de destino. 
Este volume de exportação no 
primeiro mês do ano destaca a 
continuidade do bom desem-
penho da ZPE Piauí no cená-
rio internacional, com reflexos 
positivos para o comércio do 
estado.

O presidente da ZPE Piauí, 
Álvaro Nolleto, destacou que 
esse volume exportado no iní-
cio de 2025 reafirma a crescen-
te importância da ZPE no co-
mércio global. “As exportações 
iniciais de 2025 são um reflexo 
do trabalho desenvolvido e da 
confiança que estamos con-
quistando no mercado interna-
cional. O envio para mercados 
exigentes, como Alemanha e 
Itália, demonstra a qualidade 
dos produtos e a eficiência dos 
processos da ZPE”, afirmou. De 
acordo com o diretor comercial 
da ZPE, Victor Augusto, os nú-
meros observados em janeiro 

indicam a continuidade do rit-
mo de exportações iniciado em 
2024, ano em que a ZPE Piauí 
exportou 721,4 toneladas de 
cera de carnaúba.

Essa performance sólida não 
é uma novidade. Em novembro 
de 2024, a ZPE Piauí também 
registrou um bom desempenho 
nas exportações. A Compa-
nhia Administradora da ZPE 
Piauí reportou que, até o início 
do mês de novembro, foram 
exportadas 462 toneladas de 

cera de carnaúba. O número, 
referente ao período de janeiro 
a novembro de 2024, mostrou 
um crescimento considerável 
no volume exportado ao lon-
go do ano. Na ocasião, o presi-
dente da ZPE, Álvaro Nolleto, 
comemorou o progresso, desta-
cando que o volume exportado 
é um indicativo de que a ZPE 
está se consolidando como um 
hub global para a produção e 
exportação de cera de carnaúba.

Ao comparar os dados de ja-

neiro de 2025 com os números 
de 2024, observa-se uma conti-
nuidade no crescimento das ex-
portações. Se em 2024, o volu-
me total exportado foi de 721,4 
toneladas, em 2025, com ape-
nas um mês de exportações, já 
foram enviadas 108 toneladas. 
Essa continuidade no desem-
penho mostra que a ZPE Piauí 
segue consolidando sua posição 
de destaque no comércio inter-
nacional, com potencial para 
alcançar novos mercados.

A cera de carnaúba é uma resina retirada de uma palmeira local
Ascom/ PI

Piauí já enviou produtos industrializados para países como Espanha e Estados Unidos
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O Rio de Janeiro recebeu 
1.513.235 turistas internacio-
nais em 2024, alcançando o 
mesmo patamar de 2014. O 
aumento foi de 26,8% em com-
paração com 2023, superando 
a média nacional de 12,6% e o 
crescimento do turismo global, 
de 11%, segundo a Organiza-
ção Mundial do Turismo.

A Argentina lidera entre os 
países de origem, com 455.299 
visitantes, seguida por Chile e 
Estados Unidos. Juntos, esses 
três países representam 60,4% 
do total de estrangeiros que vi-
sitaram o estado.

O mês de dezembro regis-
trou 161.223 turistas e foi o 
terceiro melhor do ano, atrás 
apenas de janeiro e fevereiro.

O governo de São Paulo 
abriu inscrições para um curso 
gratuito de Inteligência Artifi-
cial, com 1 milhão de vagas dis-
poníveis. Interessados podem 
se cadastrar até 31/3 pelo site 
do programa Qualifica SP.

As aulas são on-line e po-
dem ser feitas no horário esco-
lhido pelo participante. O cur-
so, chamado “IA Para Todos”, 
tem quatro módulos.

A primeira etapa apresenta 
conceitos básicos. Em seguida, 
o conteúdo ensina como apli-
car a tecnologia no cotidiano. 
A última fase aborda a atualiza-
ção constante e o uso de novas 
ferramentas. O curso tem carga 
horária de quatro horas e pode 
ser concluído em até três meses.

A coronel Jordana de Oli-
veira Filgueiras Daldegan as-
sumiu, na terça-feira (4), o 
comando do Corpo de Bom-
beiros Militar de Minas Gerais.

Ela é a primeira mulher a 
chefiar a instituição em 113 
anos. A posse foi em Belo Hori-
zonte, com a presença do gover-
nador Romeu Zema (Novo).

Jordana substitui o coronel 
Erlon Dias. Durante sua traje-
tória, ocupou cargos como a 
chefia da Assessoria de Comu-
nicação e a Diretoria de Assun-
tos Institucionais.

Ela é especialista em Ad-
ministração Pública e Gestão 
Estratégica. O novo subcoman-
dante será o coronel Moisés 
Magalhães de Sousa.

1,5 milhão 
de turistas 
estrangeiros 
em 2024

Curso gratuito 
de IA com
1 milhão
de vagas

Primeira 
mulher a 
comandar os 
Bombeiros

RIO DE JANEIRO SÃO PAULO MINAS GERAIS

A Companhia Estadual de 
Transportes Coletivos de Pas-
sageiros criou o Núcleo de In-
teligência e Análise de Dados 
para aprimorar a gestão da in-
formação e melhorar a eficiên-
cia dos serviços.

O setor será responsável por 
estruturar e centralizar dados, 
permitindo decisões baseadas 
em informações concretas.

A iniciativa integra novas 
tecnologias e otimiza processos 
internos, impactando direta-
mente na operação do trans-
porte público.

Com isso, a Companhia 
pretende oferecer serviços mais 
eficazes. O Núcleo irá colabo-
rar na padronização de proces-
sos e de soluções uteis.

Núcleo de 
Inteligência 
do Transporte 
Público

ESPÍRITO SANTO

Deezer aposta no 
verão carioca para 
celebrar os fãs
Por Pedro Sobreiro

Gigante mundial do ramo 
do streaming musical, a Deezer 
vem apostando no Rio de Janei-
ro para realizar um evento anual 
que é a cara da Cidade Maravi-
lhosa: o ‘Deezer Sessions Verão’. 
Na terceira edição, o evento re-
tornou a Santa Teresa, no Cen-
tro do Rio, onde tomou conta 
do espaço Villa Philippe para 
realizar uma autêntica ‘Pool 
Party’ destinada aos maiores 
ouvintes da plataforma e alguns 
sortudos que ganharam os sor-
teios pelas redes sociais da em-
presa.

Os convidados deste foram 
de nível altíssimo. No sábado 
(1º), a cantora Pabllo Vittar, íco-
ne do pop nacional e considera-
da a maior drag queen do mun-
do, embalou a festa com hits 
como “Mega Príncipe”, “K.O”, 
“Amor de Que”, “São Amores” 

“Álibi” e outras. No domingo 
(2), foi a vez do pagode do Dil-
sinho dar aquele tom romântico 
para a tarde carioca com suces-
sos como “Péssimo Negócio”, 
“Tortura”, “Diferentão/Sou 
Pagodeiro”, “Sogra”, “Baby me 
Atende”, “Não Vai Embora” e 
muito mais.

Em entrevista ao COR-
REIO DA MANHÃ, o líder de 
Marketing da América Latina da 
Deezer, Yuri Valdevite, explicou 
os desafios e disse que pretende 
marcar o calendário do verão ca-
rioca com o evento.

“O dia da Pabllo Vittar foi 
mágico e o domingo conseguiu 
manter o mesmo nível. A gente 
sabe que os fãs do Dilsinho são 
malucos por ele, tinha uma gale-
ra com tatuagem dele pelo even-
to, e a energia realmente ficou 
lá em cima. Foi engraçado ver 
a repercussão nas nossas redes, 
porque tinha muita gente que-

rendo comprar ingressos, mas a 
gente não vende. É um evento 
fechado, é uma experiência para 
recompensar os maiores fãs. 
Então, a gente espera que gere 
muitas conversas sobre a marca 
e divulgar as faixas exclusivas 
que gravamos lá, que você pode-
rá encontrar na Deezer com os 
fãs cantando ao fundo. A expec-
tativa é que a gente possa marcar 
esse evento no calendário de ve-
rão do Rio de Janeiro e mostrar 
que a plataforma musical para os 
fãs é a Deezer”, comentou Yuri.

Outro desafio é conseguir 
trazer artistas de nome e em alta 
com os fãs em plena época de 

carnaval.
“A gente sempre planeja o 

evento em torno do carnaval. 
É um trabalho que começa em 
outubro, novembro do ano an-
terior já mirando o calendário, 
definindo os artistas que a gente 
quer trazer, e aí em parceria com 
o time de relacionamento com 
os artistas, a gente entende e 
procura quais artistas fazem sen-
tido trazer e se eles têm data. Aí, 
no finalzinho de 2024, a gente 
conseguiu esses dois golaços 
para 2025”, explicou.

“Queremos sempre trazer 
shows que tenham a energia do 
verão para os fãs”, concluiu.

@shourico

O evento exclusivo para fãs agitou as tardes de Santa Teresa

CORREIO SUDESTE

Compromisso de diálogo

Operação Lei Seca em alta

Univesp abre inscrições gerais

Reparação de Brumadinho

SP lidera na criação de empregos

Em uma cerimônia reali-

zada em Belo Horizonte, 

o Corpo de Bombeiros 

Militar de Minas Gerais 

(CBMMG) passou a ser 

comandado pela primei-

ra mulher da sua histó-

ria, a coronel Jordana de 

Oliveira Filgueiras Dalde-

gan. Ela assume o cargo 

de comandante-geral da 

corporação, substituindo 

o coronel Erlon Dias do 

Nascimento Botelho, que 

esteve à frente da institui-

ção nos últimos anos.

O governador Romeu 

Zema destacou a rele-

vância de mulheres em 

cargos de liderança den-

tro da gestão pública es-

tadual e fez questão de 

parabenizar a coronel 

Jordana por sua trajetória. 

Ele também ressaltou a 

importância do trabalho 

realizado pelo coronel Er-

lon Dias, que encerra seu 

ciclo à frente do CBMMG 

após seis anos de coman-

do. O vice-governador 

Professor Mateus tam-

bém reconheceu a con-

tribuição do coronel Erlon 

Dias e destacou a relevân-

cia da corporação para a 

segurança e o bem-estar 

dos mineiros.

No dia seguinte à posse 

da nova mesa diretora da 

Assembleia Legislativa de 

Minas Gerais (ALMG), os 

deputados se reuniram 

com o governador Romeu 

Zema e o secretário de Es-

tado de Governo, Gusta-

vo Valadares, na tarde da 

terça-feira (4). O encon-

tro, realizado na sede do 

Governo de Minas, teve 

como objetivo estreitar 

ainda mais as relações 

entre o Executivo e o Le-

gislativo. Durante a reu-

nião, o governador Zema 

destacou o compromisso 

do governo estadual com 

a construção de um diálo-

go constante com os par-

lamentares, reforçando a 

união para o desenvolvi-

mento de Minas Gerais.

Uma operação integrada 

do Programa Força Pela 

Vida, com foco em uso de 

álcool combinado com di-

reção, terminou com dois 

motoristas presos, diver-

sos autos de infração de 

trânsito confeccionados, 

além de mais de 1290 ve-

ículos abordados. A ação 

foi realizada com início na 

noite da última sexta-feira 

(31) e contou com mais de 

60 agentes de segurança. 

Pontos de abordagens fo-

ram montados em locais 

estratégicos em Vitória, 

Serra e Guarapari. A fis-

calização de trânsito foi 

realizada com o objetivo 

de sensibilizar os condu-

tores sobre a importância 

de respeitar as regras de 

trânsito.

A Universidade Virtual 

do Estado de São Paulo 

(Univesp), vinculada à Se-

cretaria de Ciência, Tec-

nologia e Inovação, abre 

no próximo dia 6, às 10h, 

as inscrições para 22.935 

vagas do Vestibular anual 

2025, destinadas a 432 po-

los, de 373 municípios (ca-

pital, interior e litoral). São 

oferecidos nove cursos 

gratuitos: Letras, Mate-

mática e Pedagogia (Eixo 

de Licenciatura), Ciência 

de Dados, Engenharia de 

Computação e Tecnolo-

gia da Informação (Eixo 

de Computação), e Ad-

ministração, Engenharia 

de Produção e Tecnologia 

em Processos Gerenciais 

(Eixo de Negócios e Pro-

dução).

Em 4 de fevereiro de 2021, 

foi assinado o Acordo de 

Reparação, destinando 

R$ 37 bilhões para com-

pensar os danos causa-

dos pelo rompimento 

das barragens da Vale em 

Brumadinho, em 2019. Já 

foram executados R$ 15,6 

bilhões na região. A repa-

ração ambiental não tem 

limite. O acordo envolveu 

o Governo de Minas, o 

Ministério Público de Mi-

nas Gerais (MPMG), o Mi-

nistério Público Federal, 

a Defensoria Pública de 

Minas Gerais e a minera-

dora. Quatro anos após a 

assinatura, 139 dos quase 

200 projetos da Consulta 

Popular foram iniciados. 

Em 2024, São Paulo regis-

trou a criação de 459.371 

vagas de emprego com 

carteira assinada, de acor-

do com os dados da Fun-

dação Seade, com base 

nas informações do Ca-

ged, do Ministério do Tra-

balho e Emprego. 

Esse número fez do es-

tado o maior gerador de 

novas oportunidades de 

trabalho no Brasil, com 

uma média de 1.259 vagas 

abertas por dia.

O governador de São 

Paulo, Tarcísio de Freitas, 

destacou que o resulta-

do reflete a força do setor 
produtivo e a confiança 
das empresas de todas as 

regiões do estado. 

Dirceu Aurélio / Imprensa MG

Governador e vice acompanharam a cerimônia

1ª mulher assume comando do 
Corpo de Bombeiros de MG

Capital paulista registra 
queda na criminalidade

Ano em que, segundo a Pre-
feitura de São Paulo, foram forta-
lecidas suas iniciativas no combate 
à criminalidade e intensificada a 
parceria com o Governo do Esta-
do, 2024 foi de recordes na segu-
rança na capital paulista, com os 
menores índices de assassinatos 
e roubos de veículos em 24 anos, 
desde que começou a série histó-
rica da Secretaria da Segurança 
Pública, em 2001.

Segundo o prefeito Ricardo 
Nunes, a melhora nos índices é 

resultado de uma estratégia que 
soma investimento em tecnolo-
gia, aumento e preparo do efetivo 
e equipamentos modernos, aliada 
à parceria com o poder executivo 
estadual. “Quando a gente une o 
trabalho da Prefeitura de São Paulo 
e o Governo do Estado, potencia-
lizamos as ações da Polícia Militar, 
da Polícia Civil, da Guarda Civil 
Metropolitana, e isso tem dado 
esse resultado positivo”, ressaltou. 

Os dados mostram queda de 
quase 91% no número de assas-

sinatos de 2001 para cá. Naquele 
primeiro ano de medição desse 
dado, foram registrados 5.463 
homicídios. Em 2024, foram 498, 
18 a menos do que em 2023. Veja 
os dados completos aqui. A cida-
de registrou o menor número de 
roubos de veículos da série histó-
rica. Desde quando o dado come-
çou a ser contabilizado, em 2001, 
o índice atingiu o menor patamar 
no mês passado, com 922 boletins 
de ocorrências. No mesmo perío-
do de 2023 aconteceram 1.213 

roubos de veículos, uma queda de 
24%. Na comparação com 2001, 
a queda é de 79%, passando de 
4.415 para 922. 

No ano passado, a Prefeitura 
aplicou R$ 1,3 bilhão na Secreta-
ria Municipal de Segurança Ur-
bana e já prevê no orçamento de 
2025 quase R$ 1,7 bilhão. A ges-
tão municipal tem implementado 
uma série de ações estratégicas 
para fortalecer a segurança na ci-
dade. Entre elas, está o reforço da 
Guarda Civil Metropolitana, que 
conta com quase 7,4 mil agentes, 
610 novas viaturas equipadas 
com as melhores tecnologias para 
facilitar as condições de patrulha-
mento 24h e consequentemente 
garantir uma resposta mais eficaz 
na segurança da população. 

Outro reforço significativo 
na segurança foi a implantação 
do Programa Smart Sampa. São 
cerca de 23 mil câmeras operan-
do na plataforma em todas as 
regiões do município. Os equi-
pamentos são controlados 24h, 
por meio da Central de Monito-
ramento da GCM.  

Em sete meses de operação, 
o Programa já contribuiu com a 
captura de 586 foragidos da Jus-
tiça, a prisão de 1.787 criminosos 
em flagrante e a localização de 31 
pessoas desaparecidas.

O menor número de assassinatos e de roubos de carros em 24 anos
Divulgação/Gov SP

Os dados foram divulgados pela Secretaria da Segurança Pública do Estado



Quarta-feira, 5 de Fevereiro de 2025 15SUL

A Sooro Renner, líder na-
cional na produção de proteí-
nas derivadas do soro de leite, 
apresentou na terça para o go-
vernador Carlos Massa Ratinho 
Junior o projeto de construção 
de um novo complexo indus-
trial no Paraná. O empreendi-
mento será instalado em Fran-
cisco Beltrão, no Sudoeste do 
Estado, com investimentos de 
mais de R$ 680 milhões.

A nova planta industrial 
terá capacidade para produzir 
por ano 40 mil toneladas de 
Lactose Infant Formula, que é 
usado para nutrição infantil, 12 
mil toneladas de Whey Protein 
e 6 mil toneladas de manteiga, 
dobrando a capacidade de pro-
dução do grupo.

O governo protocolou, 
nesta terça-feira (4/2), na As-
sembleia Legislativa, projeto 
de reajuste de 6,27% do subsí-
dio mensal dos integrantes da 
carreira do magistério público 
estadual.

Encaminhada em regime de 
urgência, a proposição começa 
a trancar a pauta de votação do 
parlamento em 30 dias.

O índice proposto incidirá 
com paridade sobre todos os 
níveis de carreira dos professo-
res ativos e inativos e pensio-
nistas com direito à paridade, 
resultando em impacto finan-
ceiro estimado de R$ 437 mi-
lhões ao ano. O aumento passa 
a contar a partir de 1º de janeiro 
de 2025.

As Agências do Trabalha-
dor do Paraná e postos avança-
dos iniciam a primeira semana 
de fevereiro com a oferta de 
22.377 vagas de emprego com 
carteira assinada . Em volume, 
os destaques são para as regiões 
de Cascavel (5.060), Grande 
Curitiba (3.945), Campo Mou-
rão (2.605), Londrina (2.521), 
Foz do Iguaçu (1.706) e Umua-
rama (1.535). A maior parte é 
para alimentador de linha de 
produção, na indústria, com 
6.350 oportunidades. O Paraná 
encerrou 2024 como segundo 
estado que mais empregou nes-
sa área. Na sequência, aparecem 
as de magarefe, com 934 vagas, 
operador de caixa, com 798, e 
faxineiro, com 694.

Investimento 
de R$ 680 
milhões em 
nova fábrica

Governo 
protocola 
reajuste para o 
magistério

Fevereiro 
começa com 
22,3 mil vagas 
de emprego

PR RS PR

O governador Eduardo 
Leite e o secretário de Logís-
tica e Transportes, Juvir Cos-
tella, assinaram, na última 
terça-feira (4/2), um termo 
de acordo para duas obras de 
pavimentação de rodovias em 
São Lourenço do Sul, na re-
gião Sul, com um aporte total 
de R$ 17,5 milhões.

Uma das obras será no 
trecho de 3,5 quilômetros da 
ERS-265 que vai até o Hospital 
da Reserva, em São Lourenço 
do Sul, com investimento de 
R$ 12,7 milhões. 

O outro tem 1,3 quilômetro 
e vai da BR-116 até o Frigorífi-
co Coqueiro, também no mu-
nicípio, com investimento de 
R$ 4,8 milhões. 

RS anuncia R$ 
17,5 milhões 
para obras de 
pavimentação

RS

CORREIO SUL

Maternidade Darcy Vargas

Concurso sem laudos periciais

Capacitação para educação especial

Prevenção de acidentes

Conselho Estadual da Juventude

O Grupo de Ações Coor-

denadas (GRAC) se reuniu 

na terça, sob a coordena-

ção da Secretaria de Esta-

do da Proteção e Defesa 

Civil, para discutir e traçar 

estratégias preventivas 

em resposta a uma pos-

sível estiagem em Santa 

Catarina. O encontro con-

tou com a participação 

de diversas instituições 

e agências reguladoras e 

teve como principal pau-

ta as previsões climáticas 

que indicam a possibilida-

de do fenômeno La Niña, 

que pode afetar a região 

nos próximos meses.

O fenômeno La Niña 

é caracterizado pelo res-

friamento das águas do 

Oceano Pacífico Equato-

rial, afetando diretamen-

te os regimes de chuvas 

em várias regiões do 

mundo. No caso de San-

ta Catarina, a previsão é 

que a chuva mal distri-

buída possa contribuir 

para a instalação de um 

evento de estiagem, es-

pecialmente no Oeste do 

estado e nos Planaltos. 

As consequências podem 

afetar o abastecimento 

de água, o agronegócio e 

a saúde pública.

A Maternidade Darcy Var-

gas (MDV), em Joinville, 

unidade própria da Secre-

taria de Estado da Saúde, 

está concluindo a revita-

lização da sala onde será 

implantado o novo Centro 

de Indução de Parto Nor-

mal. Localizado próximo 

à emergência e ao centro 

obstétrico, o espaço redu-

zirá deslocamentos das 

equipes médicas e con-

tará com seis leitos, três a 

mais que o antigo. Além 

disso, um jardim interno 

está sendo especialmente 

preparado para caminha-

das, promoção do bem-

-estar e evolução do parto. 

A estrutura será equipada 

com camas PPP.

A Secretaria de Estado 

da Educação (SED) pror-

rogou em até 30 dias, a 

contar a partir do dia 4 

de fevereiro, o ingresso 

no Magistério público Es-

tadual dos aprovados no 

maior concurso da histó-

ria da Educação de Santa 

Catarina. A portaria foi 

publicada em Diário Ofi-

cial nesta terça-feira, 4, e 

é direcionada aos profis-

sionais que não conclu-

íram os laudos periciais 

dos exames pré-admis-

sionais até a data inicial 

da posse, que ocorreu em 

3 de fevereiro.

A posse dos aprovados 

está acontecendo ao lon-

go desta semana em to-

das as 37 Coordenadorias 

Regionais de Educação.

A presidente da Funda-

ção Catarinense de Edu-

cação Especial (FCEE), 

Jeane Rauh Probst Leite, 

recebeu na terça, o con-

trolador-geral do Estado, 

Pedro Waltrick de Souza 

Junior, para uma reunião 

de alinhamento sobre as 

prestações de contas das 

instituições especializa-

das conveniadas com a 

FCEE. “Foi um encontro 

muito produtivo, quando 

além de apresentarmos o 

andamento das análises 

de prestação de contas 

das instituições parceiras 

da FCEE, também alinha-

mos uma parceria para 

realizar uma capacitação 

voltada para as institui-

ções conveniadas no pri-

meiro trimestre do ano”.

Além das ações de pre-

venção de afogamen-

tos nas praias, o Corpo 

de Bombeiros Militar de 

Santa Catarina (CBMSC) 

alerta também para os 

cuidados básicos em 

rios, cachoeiras, trilhas e 

acampamentos. 

Na última semana, 

duas ocorrências eviden-

ciaram os riscos existen-

tes nesses locais, frequen-

temente procurados por 

quem deseja aproveitar 

os dias mais quentes além 

do Litoral catarinense.

Durante a alta tempo-

rada, entre 28 de janeiro 

e 3 de fevereiro, guarda-

-vidas civis e militares do 

CBMSC realizaram 210 sal-

vamentos por afogamen-

to em todo o estado. 

As inscrições de entida-

des da sociedade civil 

para a composição do 

Conselho Estadual da Ju-

ventude de Santa Catari-

na (Conjuve/SC), no biê-

nio 2025-2027, terminam 

em 20 de fevereiro. 

Podem participar as 

organizações da socieda-

de civil e segmentos re-

presentativos da juventu-

de com atuação em pelo 

menos duas mesorregi-

ões do estado. A eleição 

ocorre dia 27 de março.

São 10 vagas para titu-

lares e 20 para suplentes. 

Podem concorrer as enti-

dades da sociedade civil 

sem fins lucrativos, legal-
mente constituídas.

Airton Fernandes

Proteção e Defesa Civil convocou o GRAC

Ações preventivas contra a 
estiagem em Santa Catarina 

Live com orientações para 
o ano letivo de 2025

Como parte da programa-
ção da Jornada Pedagógica de 
2025, a Secretaria da Educa-
ção (Seduc) promoveu, na 
manhã desta terça-feira (4/2), 
a live com orientações para 
o ano letivo, que começa no 
dia 10 de fevereiro. A trans-
missão, apresentada pela se-
cretária da Educação, Raquel 
Teixeira, teve mais de 15 mil 
acessos simultâneos, reunindo 
professores, diretores, orien-
tadores e equipes pedagógicas 
de toda a Rede Estadual.

Durante o evento, a titu-
lar da pasta fez um panorama 
dos principais desafios e con-
quistas dos últimos anos, re-
lembrando o esforço realiza-
do pela Seduc para criar uma 
cultura de acompanhamento 
e avaliação de aprendizagem. 
“Os alunos são nossa razão 
de ser, é para eles que nós 
existimos. Quando investi-
mos nossa inteligência, nosso 
conhecimento, nosso tem-
po, nossa dedicação e nosso 
amor, estamos preparando 
cidadãos atuantes no futuro, 
capazes de conduzir o Esta-
do”, afirmou Raquel.

Entre os pontos aborda-
dos, foram destacados temas 
como as etapas que os estu-

dantes precisam percorrer ao 
longo de sua trajetória, estra-
tégias para manter o aluno 
na escola e evitar o abando-
no, além da busca por imple-
mentar políticas públicas por 
meio de evidências. “Somos 
uma rede que cresce e se for-
talece no trabalho conjunto e 
coletivo. Somos 2.320 escolas 
que olham juntas na mesma 
direção: o sucesso escolar de 
cada estudante que nos pro-
cura”, enfatizou Raquel.

Também foram apresen-

tadas e detalhadas a Matriz 
de Referência de 2025 e a 
questão sobre a progressão 
parcial, que regulamenta os 
mecanismos de recuperação 
e suporte para os alunos da 
Rede Estadual. A partir dos 
dados do Centro de Educa-
ção Baseado em Evidências, 
da Seduc, foi constatado que 
60% das reprovações aconte-
cem por notas insuficientes 
em até três componentes cur-
riculares. Para minimizar os 
impactos negativos e auxiliar 

a trajetória escolar dos estu-
dantes, a Seduc estabeleceu 
uma política de estudos com-
plementares, permitindo que 
o aluno consiga trabalhar na 
superação de dificuldades es-
pecíficas.

É possível que os estudan-
tes avancem para a próxima 
etapa letiva mesmo com pen-
dências em até dois compo-
nentes curriculares, desde que 
pertencentes a, no máximo, 
duas áreas de conhecimento 
da formação geral básica. 

Transmissão teve 15 mil acessos simultâneos 
 Divulgação Seduc

“Somos 2.320 escolas que olham juntas na mesma direção”, destacou Raquel Teixeira

O governador Carlos Massa 
Ratinho Junior se reuniu nesta 
terça-feira (4) com o presiden-
te da Vivo, Christian Gebara, 
no Palácio Iguaçu, em Curiti-
ba. Os dois conversaram sobre 
potenciais parcerias visando 
aumentar a conectividade de 
internet à população paranaen-
se, sobretudo em áreas rurais, a 
exemplo do que já foi feito com 
outras empresas do mesmo seg-
mento dentro do programa Co-
nectividade Rural do Paraná.

Atualmente, a Vivo está 
presente com a sua rede móvel 
em 387 municípios paranaen-
ses e cobre 99% da população 
urbana do Estado. Deste total, 
26 cidades já contam com a 
oferta e conexão 5G. Nos últi-
mos quatro anos, a Vivo inves-
tiu R$ 1,6 bilhão no Paraná e, 
apenas em 2024, destinou R$ 
104 milhões para o poder pú-
blico estadual via ICMS.

Segundo o presidente da 
Vivo, o Paraná é fundamental 
na história da empresa e tam-
bém no seu futuro. “A gente 
vem atuando no Brasil há 26 

anos e crescendo no Paraná de 
maneira constante, com 99% 
da população urbana coberta. 
Estamos crescendo na parte 
agrícola através de iniciativa 
privada, e agora vamos buscar 
construir essa parceria com o 
Estado para aumentar a cober-
tura dos pequenos produtores 
rurais”, disse Gebara.

A Fundação Telefônica 
Vivo – que atua no desenvolvi-
mento de competências digitais 
junto a educadores e estudantes 
– também foi uma das entida-

des que assessorou o Governo 
do Paraná no processo que in-
cluiu o currículo de computa-
ção no ensino médio de 100% 
das escolas estaduais. O Estado 
foi o primeiro do Brasil a atin-
gir essa meta, alinhado às nor-
mas de Computação na Educa-
ção Básica. 

“O Paraná se destaca como 
um Estado onde a educação é 
uma prioridade e a Vivo, através 
da sua fundação, quer continuar 
colaborando com o processo de 
digitalização das escolas, o que 

requer cobertura, mas também 
com o letramento digital, para 
que as pessoas aproveitem todo 
o potencial das tecnologias”, co-
mentou Gebara. 

Na avaliação do secretário 
estadual de Inovação, Moderni-
zação e Transformação Digital, 
Alex Canziani, a abertura de 
diálogo com a Vivo mostra que 
as grandes empresas do setor de 
telecomunicação estão interes-
sadas em fazer parcerias com 
o Estado. “Diferente de outras 
empresas, a Vivo não tinha uma 
obrigação legal, mas vieram 
oferecer serviços que podem 
aumentar a conectividade do 
Estado”, disse. 

O secretário informou 
ainda que a equipe técnica da 
Secretaria já está conversando 
com a equipe técnica da Vivo 
para avaliar o melhor modelo 
para atender as necessidades 
do Paraná. “Com essa parceria, 
somada a outras iniciativas que 
temos com outras operadoras, 
poderemos fazer do Estado o 
primeiro do Brasil a estar 100% 
conectado”, acrescentou. 

Paraná discute melhor conectividade
Ari Dias/AEN

Governador Ratinho Junior recebe presidente da Vivo
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